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que se proceda à construção dO' porto de Mé.rtola
onde, segun�t}�oalculos, serão'manuseadas' anualmente

. \
.

.

umas 240.000 tonelad'ascerealífera e

tola, obra de

g rand e pro-

iecção� que, a

realizar-se,
muito contri-

................... �

I I I

UM TRIUN�O [lT�RÁRIO
DA NOSSA JOVEM CONTERRÂNEA
MARIA EMÍLIA DIAS

da economia

daquela pro-

víncía,
ViLA REAL DE
S....�ANTOrl'O

CHEGOU-NOS às mãos, vindo do
lado de lá da fronteira, o 5.0 volu­

me de «Antologia Poética -1957»,
editado por Ediciones Rumbos, de
Barcelona e no qual se reúnem pro­
duções de vários poetas modernos
da vizinha nação. E causou-nos,
não diremos surpresa, mas alegría
a circunstância de nessa antologia
figurar uma composição poética da
nossa jovem conterrânea Maria Emi­
l!a Dias, que fez a sua estreia pó'é­
tica no Jornal do' Algarve, há pou­
cos meses.
Maria Emília Dias, que conta ape­

nas 16 anos, nasceu em Vila Real de
Santo António e ainda criança fi-

O ALGARVE NA OBRA
DE TEIXEIRA 'GOMES
o «EXILADO do Bougie» adora-

va; sobre todas as coisas, o es­

pectáculo inebriante da vida, «fonte
inexaurível de alegria e gozo ... »;
e na doce contemplação enlevada
dos seus imprevistos se embriaga­
va a cada m omento,' como uma

criança surpreendida, surpreendida
a querer extractar os efeitos de um

caleídoscopío,
«Apesar de tudo o que convém é

repetir sempre e sempre, soltando
I bem alto esse grito fecundo e salu­

I tar: como é belo viver e ser forte !»;

I
«Espirito feito não para actor,

m�s pa!"a espectador, a vida para
mim é ainda um espectáculo atraen-
te e a miúdo encantador»;

«O que eu vivo é a minha vida, a
minha deslumbrante vida, que po-
voei com as maravilhas do mundo,
que alimento com a carne de todas
as belezas e que se 'esvai no sangue
de todas as luxúrias».
Artista autêntico, extasiado ante

um quid soberbamente belo, Tei­
xeira Gomes encontrava-lhe sem­

pre uma «perpétua novidade»: «Pa­
ra a minha curiosidade, constante­
mente àlerta, o espectáculo da vida
é um constante recomeçar, sempre
com a frescura do inédito, desdo­
brando-se em casos qué se podem
assemelhar, mas que nunca se re­

petem exactamente. Onde os outros
só vêem monotonia, eu, sem esfor­
ço, discrimino a diversidade, e, se

os sentidos acusam fadiga, basta­
-me atender aos arabescos, que se

me desenham na alma, para en-
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NAVEGAÇÃO
Em 31 de Dezembro de 1956

estavam inscritos nos portos
do Algarve barcos com a tone­
lagem bruta total seguinte:
Portimão, 6.048 toneladas;
Olhão, 3.991; Vila Real de San­
to António, 3.296; Faro, 2.073;
Lagos. 1.811 e Tavira, 1.712.
Nesse ano entraram em Faro

. 101 embarcações, com 7.001 to­
neladas e em Vila Real de San­
to António, 259, com 201.346
toneladas. Destes últimos na­
vios 130 eram portugueses. 33
alemães, 30 espanhois, 2 fran­
ceses, 7 ingleses, 16 holande­
ses, 1 Itatíano, 4 panamianos,21 suíços e 15 de outras nacio­
nalidades. JORNAL E EXPANSÃO

Xou-se em Aiamonte, 'fazendo os

seus estudos em Espanha e revelan­
do logo nos primeiros anos um talen­
to invulgar que' surpreendeu seus

Pais, os professores e os compa­
nheiros de aula. A sua arte de ver­
sejar impô-Ia como poetisa de apre­
ciáveis méritos e quiseram as cir­

�unstâncias que as suas primicias
lIterárias vissem a luz da publicida­
�e no jornal da sua terra. Embora
integrada civilmente e pelo coração
no pais onde decorreu a sua menini­
ce e onde floresce a sua adolescên­
cia, anossa jovem conterrânea não
esqu�ce a sua terra nem o seu Pilis
de on gem. E os versos que há me­
ses publicámos e as suas frequen­
tes visitas a Vila Real de Santo
António são prova disso.

Conclui no 6,8 p6gina

A ADEGA DO SOTA VENTO

ALGARVIO

NO intuito de sermos oportunos
1

nas nossas informações apres­
samo-nos a relatar aos nossos leito­
res o que se passa na Adega Coope­
rativa de Tavira, cuja área se es­

tende desde as planuras de Castro
Marim até às orlas da serra de S.
Brás de Alportel, abrangendo, por­
tanto, todo o Sotavento do Algarve.
Instalada num pavilhão metálico

à beira da estrada que dá entrada
em Tavira, a quem vai de Vila
Real de Santo António, mostra es­

ta Adega, a' quem a visita, o seu re-,
cheio de anafadas cubas de fermen­
tação e bojudos toneis aconchega­
dos quase milagrosamente. Nestes
se guarda o precioso vinho tinto -

rubi claro - que ali é fabricado,
tratado e conservado.
As uvas dos 55 sócios da Coope­

rativa são para lá transportadas, de
Conclui na 5." p6gina
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o

contrar outro objectivo. de diverti­
mento e prazer»;
«Os pintores nunca têm falta de

motivos. Os mesmos motivos va-

Continua na 5.8 p6gind

,VIAÇÃO
Segundo a estatistiea de via­

ção. existia:m e:m 1956 ·no AIgar-·
ve 1�.669 veiculo.. de tracção
ani:mal. �3.966 bicicletas. 1.096
cavalos e �;544 burr.os - d� qua­
tro patas. Lev�:m-nos � pal:ma'
nos asininos os distritos de Cas..
telo Branco. Guarda. Portale­
gre. Vila Real. Bragança e. por.
u:ma unha negra. apenas 19
burros. Viseu. O distrito ele
Aveiro. é o :menos favorecido pe­

los eseoiceativo& animais - sô­
:mente 95.
No :mes:mo ano tinha:mos na

nossa provincia 464 :motocicletas.
� .131 auto:móveis. 488 ca:miões
e camioneta.. e 161 tractores. Conclui na 5,' p6gina

pelo capltão-de-mar-e-guerra JOSE SALVADOR MENDES

GRÁFICOS DA MOVIMENTACÃO DO ATUM ADULTO EM AMBOS OS

HEMISFÉ'RIOS TERRESTRES

•. ,

Significado das abreviaturas: E.
P. - liquinócio da Primavera. S. V.
- Solsticio de Verão. E. O. - Equi­
nócio do Outono. S. I. - Solsticio
do Inverno. P. C. D. - Periodo da
=Oorrtda de Direitos, P. C. R. - Pe­
riodo da .Corrida de -Revés.. P. E.
S. - Período de Estacionamento à
Superficie. P. E. P. - Periodo de
Estacionamento na Profundidade. P.
E. A. O - Periodo de Estacionamen­
to na Area de Postura. P, E. D. 1.­
Periodo de Estacionamento no Do­
micilio de Inverno.

ALGARVIO 'DE

HEMISFtRIO SUL

NA nossa modesta opinião o atum
. frequenta, de modo geral, todos

os mares e oceanos, mas, neles, fal­
tam a técnica e os meios naturais
.úteis para que se possa capturar.

Assim, o atum distribui-se em inú­
meras populações ao longo dos ma­

res e oceanos. as quais poderão en­

frentar, a distância, as suas costas
ou permanecer muito longe delas,
estacionando no seio ou âmago des­
ses mares ou oceanos.

Portanto, a Natureza semeou por

Al(nlfJI

Visado pela delegação
de Censura

mineira do

�ai::!l::�e� Por que não s� procedeu até �gora
/ :::t:i::�:�: à d�struição ·dos vaus do Guadiana

QUE JÁ TIVERAM TRÊS DOTAÇÕES
p A R' A E S S E F I M ?

-IA-·es-qUe-rda, na parte inferior, na

A· -

d junção da ribeira de Ueiras com o

buirá para a
.

H cotses que nao se compreen em por mais que se procure üuadlana ficará o porto de Mértola,

valorização
encontrar explicação para as mesmas. São tão notórias as num 10C�a�':!&�� 3�: �:ti�!e, a facil

fragilidades dialécticas da possível explicação que ela, por certo,
nunca será dada. O que não impede que menljesternos a nos- •.t' .t' ..

sa estranheza de como é possível manter em letargia um pro,
blema vlrel para o progresso de uma província que bem precisa
das maiores facilidades para o seu desenvolvimento e, consequen-

\ temente, para a melhoria de ní- ....,..,...••••.t'••.t' .",.",
......................................... I d 'd d t' ve e VI a a sua gen e

E o singular do caso - esta­
mos disso convencidos - é que
9S governantes, a quem é nor-,
mal essecerern-se todas as res­

ponsabilidades do que não cor­

re certo, têm, se é que têm, uma
responsebilidede mínima no pro­

por J. MIMOSO BARRETO blerne- que vernos expor e que
certamente para elquns secto­
res responsáveis vai constituir
surpreza.

Desde tempos distantes que
econornlstes e enqenheiros fixa-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ram a sua atenção no porto de
Mértola como porta de entrada
e saída para o Baixo Alentejo.
Magnificamente localizado, chegou-

I-se a traçar uma linha férrea; no

tempo em que as, estradas eram

raras, para fixar ali o entreposto da
vasta região alentejana. Havia po­
rém embaraços e esses eram consti­
tuidos por o Guadiana oferecer al:.
gUITS obstáculos no seu curso. Com
o decorrer do tempo esses obstácu­
los desapareceram até o Pornarão,
por terem sido quebradas rochas
que constituíam ameaça para os­

barcos. Ficou o rio desernbaraça­
do até aquele porto para navios que
podem transportar carga rondando
as 4.000 toneladas. Restava limpar
o troço do Pomarão a Mértola, na

MAIOR TIRAGEM

Um dos carros que figurou na batalha
de flores do ano passado em Messines,
batalha que se repetirá este ano

ainda com mais animação

. (
, _ .

JULIlo OUINTlNHA
HOME,NAGEADO

pela Tertúlia Algarvia
A TERTÚLIA Algarvia teve no

seu último ,almoço como. convi­
dado de honra o nosso querido
comprovinciano Julião Quintinha,
escritor é jornalista ilustre e algar­
vio de boa têmpera. O almoço

. realizou-se na Casa da Imprensa e

constituiu pretexto muito agradável
para algumas horas de bom e sau­

dável convívio entre o grupo de
entusiastas da sua Terra do Sul
que as exigências da vida «dester­
rou» para Lisboa. Julião. Quinti­
nha, no ambiente discreto que ro­

deia os almoços da Tertúlia, foi
apreciado com o merecido carinho.
Falaram para enaltecer os seus

méritos de homem de bem, de es­

critor, de jornalista, de entusiasta
pelo Algarve e para vincar a sua

bondade e firmeza de carãeter, os

tertulianos Pedro de Freitas, Ma­
nuel Cabanas, JOSé A. Honrado,
Mimoso Barreto, Arnaldo Martins
de Brito, eng. Silva Carvalho e Jo­
sé Barão. Quase no final do almo­
ço apareceu Hermenegildo Neves
Franco Que se associou também,
com palavras de sincero apreço, à

homenagem a Julião Quintinha.
Este, que não pôde esconder a sua

emoção ante o cunho de sincerida­
de de que se revestiu aquele' con­
vívio íntimo, agradeceu as palavras
dos seus comprovincianos e apro-

Conclui na 6" p6gina
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LOULE, PORTIMAO E !VlESSINES

toda essa área populações de atum,
que, propriamente, constituem o seu

«domicilio de Inverno», concedendo
a cada uma delas uma zona, área
ou campo de actividade, para efeito
das «corridas» migratórias no de­
curso de um ano, incluindo nesse

campo a «área de postura ou de­
sova s

,

A Naturezá - sempre previdente
- inteligentemente dispôs as coisas
de forma tal que a essas populações
fossem assegurados, para cada uma

delas, em dadas épocas, não só a

orientação da marcha migratória a

empreender para a «área da desova
ou postura», para efeito da prática
desta necessidade fisiológica e da
subsequente e intensiva necessidade
de alimentação, senão também o re­

gresso delas ao seu «domicílio de
.Inverno».

E tudo isto foi talhado mercê de
dado e seguro guia ou indicador
que faculta, em certo momento, ao

instinto .natural do atum, a orienta­
ção para efeito dessa «marcha» ou

«corrida •.
A ciência, hoje em dia, não admi­

te extensas migrações de espécies
ictiológicas, sem certas teorias que
nos podem seduzir pelo maravilhoso.
Assim, a marcha dos cardumes é

de extensão limitada e depende,

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO ATUM
SEU COMPO,RTA,MENTO

Conclui na 4, a pá�iDa

fI: I' 1951

-

preparam as sua's

batalhas de flores
VAI grande azáfama em Loulé na

preparação das festas do Entru­
do que, graças à sua boa organiza­
ção e vistosidade, têm fama nacio­
nal, atraindo todos os anos à pro­
gressiva vila milhares de pessoas
-que aproveitam o ensejo para per­
correr o Algarve.
As batalhas de flores efectuam­

-se, certamente com o brilho de
sem pre, nos dias 16; 17 e 18 e já é
elevado o número de carros inseri-

Conclui na 6.' página
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04
é a maior riqueza

CAUSAS DA PRISÃO DE VENTRE

Alimentação excessiva ou

deficiente, regime alimentar
monótono, mastigação in­
completa, irregutaridade de
horário nas refeições, abu­
so de gulosrimas, doces,
pastelarias, tudo isso con­

corre para a prisão de ven­

tre. Esta é, pois, na main­
ria dos casos, o resultado de
uma alimentação errada.

Li"re-5e da priaão de 1'en-

===� treo procurando eli_i­
Dar OQ corriair a. irre­
áalaridadea doa aeaa

g laábito. alimentare.. æ
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ALGARVE

--- por CASIMIRO DlE B\lITO

A propósito de um monumento

Não sei se há no País alguma ci­
dade menos favorecida do que a

nossa, no que ,respeita ao assunto
Monumentos. E urna cidade esque­
cida, urna cidade que, se tem algu­
ma coisa (e tem) é a dádiva que
lhe dedicou a natureza. E, nesse

aspecto, podemos gritar sem receio
de nos enganarmos, que Faro 'é a

mais bela das cidades portuguesas
- incluindo as Lisboas (apesar de
um Tejo famoso e de uns arredo­
res «muito cuidados») e os Portos
(apesar da poesia das «ilhas», do
verde ubérrimo dos vinhais) e as

Evoras (apesar dos bordados de
pedra que a vinculam, do aristocra­
cismo (ou feudalismo) que revela)
- sim, Faro, naturalmente, é a mais
bela cidade do Pais. El não é exa­

gero, é apenas o resultado inevitá­
vel de urna contemplação de além,
de Santo António do Alto: é um

milagre, tudo aquilo. O multicolo­
rismo do coração do Algarve, a

campina imensa e fértil, verde, cas­
tanha, negra, de todas as cores, um

palácio no meio, ao longe um céu
confundindo-se com a serra, essa

serra-moldura que nos garante a

alegria incomensurável de sermos

algarvios, diferentes, algarvios ...
E, no outro lado, o mar... esse

mar que nos limita e nos amplifica
- porque a verdadeira saudade, o

verdadeiro anseio pelos longes, são
nossos, algarvios. E nesse mar, o

nosso lago, o nosso jardim aquático,
as cores desfazendo-se de novo em

simbólicas variações. Isto é o Al­
garve não é Faro, nem Loulé, nem
Vila Real, nem Tavira... porque
mais além, a Barlavento ou a Sota­
vento, as cores continuam, a serra

e o mar continuam, o algarvismo
continua. Por isso, em verdade, nós
não somos da cidade de Faro, ou
da vila de Aljezur, ou da cidade de
Silves .. , somos do Algarve, a

maior e mais bela cidade que co­

nheço. E melhor não acredito 1. Sim,
Algarve não é urna província, é
urna cidadet urna praia, é o Algarve!
A propósito de um monumento:

é isso, não temos monumentos. O
que importa e não importa: ternos
outros, os nossos.

Todavia. Todavia, talvez se em

Faro (em Faro e nos outros bairros
da cidade algarvia) houvesse mais
um ou outro monumentozito, o-Al­
garve natural e colorido não per­
desse muito com isso. Pelo menos

queixar-nos-íamos menos de «des­
prezo», nós que causamos inveja
aos «outros» por este pedaço de
terra que dispensa quaisquer adjec­
tivos.
Enfim: registe-se. Inaugurou-se

outro monumento, ao benemérito
coronel Aboim Ascensão. É mo­

desto, mas isso não importa: o que
importa, sim, é a obra do homena­
geado - e, essa é notável, rogando
que a continuem ..•

EDITAL
Dr. Manuel Elias Trigo Pe­

reira, Intendente de Pecuária
de Faro: Faço saber, para fins
do disposto no n.v 12.0 do art."
93. ° do Decreto-lei n." 27.207,
de 16' de Novembro de 1936,
que a firma Lopes &. Hercula­
no, Lda., com sede em Olhão,
requereu Alvará de licença pa­
ra instalar e explorar um De­
pósito de Bacalhau sito na

Rua NOVa da Cruz, IT. o 72, da
referida vila, E, como este
estabelecimento está incluído
na classe 2.a da Tabela II ane­
xa ao Regulamento das Indús­
trias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas, aprova­
do pelo Decreto n." 8.364, de
5 de Agosto de 192�, com o

inconveniente de cheiro, são

por isso e em coníormidade
com as disposições do mesmo

Regulamento, convidadas to­
das as pessoas interessadas a,

apresentar, por escrito, na se­

de desta Intendência de Pe­
cuária, Rua Conselheiro Bívar,
n." 39, da cidade de Faro, den­
tro do prazo de 30 dias, con­
tados da data da publicação
deste edital as reclamações
que julguem dever fazer con­

tra a concessão da licença re­

querida podendo, na mesma

Repartição, ser examinado o

respective processo.
Para constar passo o pre�

sente, que assino.
Intendência de Pecuária de

Faro, em 16 de Janeiro de 1958.

O Intendente de Pecuária, '

Manuel Elias Trigo Pereira

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, teleí. 64.

2"11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111112
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Pesca no Algarve

1947 1950

63.468
39.684
80.345
59.457
4.235
9.081
1.635
1.699
29.028
2.083

Manuel da Silva Domingues 'O���L�O�T�A�S���OAgente das Tintas DO ALGARV�
« E,X CE, LS1O R»'

VIU REAL DE SAnTO AnTÓniO

NA cidade de Faro foi descerrado
no domingo o monumento à me­

mória do benemérito coronel Ro­
drigo António de Aboim Ascensão,
fundador da Associação Protectora
da Primeira Infância, em Lisboa,
criador dos lactários e fundador'
também do Refúgio que tem o seu

nome, na capital da Provincia.
Após celebração de missa na. cape­
la deste estabelecimento pelo sr.

bispo do Algarve, realizou-se urna

sessão solene a que presidiu o sr.

dr. José Ascenso, reitor do liceu,
ladeado pela neta do homenageado,
sr.a D. Maria da Piedade Aboim
Ascensão e pelos srs. D. Francisco
Rendefro, dr. Luís Gordinho Morei-
-ra, presidente do Município, gene­
ral Leonel Lopes, Armando Gon-
çalves e coronel Abreu Rodrigues. SANT C S DA IS RICO'R IATerminada esta cerimónia em que A A A M E D
diversos oradores enalteceram a

obra assistencial do preiteado, foi
descerrado por sua neta, no Largo
de S. Sebastião, o busto de Aboim Foi o seguinte o movimento do
Ascensão. Discursaram para agra- 2.0 semestre de 1957 do Hospital
decer aos algarvios que tinham Marquês de Pombal, da Santa Ca­
contribuído para este acto de justi- sa da Misericórdia de Vila Real de
ça, louvar a acção dos médicos do Santo António: consultas, 976; tra­
Instituto Maternal e focar a acção tamentos, 3.386; intervenções de
benemérita do bondoso algarvio os pequena cirurgia, 223; internamen­
srs. dr. Ferreira de Almeida, Raul tos, 183; internamentos na materni­
Bivar, coronel Sande Lemos e dr. dade, 63.
Gordinho Moreira. Movimento de cirurgia a cargo
A comemoração terminou com dosr, dr. António Henrique Ba lt é

:
um almoço oferecido pelos srs. dr. Consultas,74. Operações: -,histe­
Ferreira de Almeida e .coronel eng. rectomias, 3; hérnias, 3; apendice c­
Manuel Aboim Ascensão de Sande tomias, 11; tiroidectomias, 2; outras
Lemos. operações, 16.

*************************************�
,

*i' , *i'
*i'
*i'
*i'
*i' coor'denada pOr' C. B. *i"
*� 8) D. DINIS �

i' *
ie Toda a gente sabe que o nosso Rei D. Dinis foi também um *
i' grande Poeta, Mas, poucos conhecem a sua obra poética, bas- *
i' tante bela e sugestiva. D. Dinis poetou em todos os géneros *
i' de então: cantigas de amor, cantigas de amigo e cantigas de *
� escárnio e maldizer. A sua produção poética está integrada **I no Cancioneiro daVaticana, que se encontra em Itália em po- *"1' der do Vaticano. �

� De D. Dinis, Rei-Poeta de Portugal, uma bela cantiga de �
i' amigo: *

� Chegou-mi, amiga, recado �d'aquel que quero gram ben:

� que, pois que viu meu mandado, �
i' quanto pode uiirven;' *
i' e and'eu Ieda por-en *
i' e faço muit'aguisado, *
i' *
i' El ven por chegar coitado, *
i' ca sofre gran mal d'amor *,
i' e anda muit' alongado *
i' d'aoer prazer nen sabor, *
i' se non ali u eu for, *
i' u é todo seu cuidado. *
i' *
� Por quanto mal á levado, �"1' amiga razón farei� de lhi dar end' algun grado, �i' pois ven, como lh'eu mandei, *Ac: e logu'el será, ben sei, *

, � dõ mal guarid" e cobrado. *

� E das coitas que lh'�u dei, �
i'

des que foi meu namorado. *

i' !
'¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

MICROMOTOR, LDA.
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1952 1953 19561954 1955

F'useta

d(l Ul ill -:;l1i d(l Jilln(llrv

CAÇADEIRAS:
Manuela da Conceição. -, ,

Georgina Maria . , . . .

S, João da Fuseta . . . .

Lurrerrnínia . . . . . , .

Senhora do Carmo da Fpseta.Senhora da Paz . . , , ,

Petinga . . , . ,

José Joaquim . . .

Novo Pardalinho. .

Dois Irmãos Unidos.
Benvinda Maria ' .

Albano Marques. .

Tenho Fé em Deus .

Isabel Teresa. . .

Maria Alice. . . .

Estoi .

Novo Miúdo . . .'
Santa Rita da Fuseta . .

Santo António me Ajude.
Manuel Lnís. . . . . .

Duas Manas.

Total .....

15.167$ÓO
12.910$00
12.425$00
12,150$00
11.219$00
11.195$00
10,688$00
10.592$00
20.066$00
9,150$00
9.116$00
7.827$00
7.244000
6,724$00
6.656$00
6,116$00
6.086$00
5.760$00
5.724$00
4,585$00
5.596$00

184.952$00

Produção corticeira de 1947 a 1956
pOR nos parecer constituir um elemento importante para a indústria

das cortiças, vamos reproduzir as estatísticas referentes às pro­
duções dos anos de 1947 a 1956. A unidade é a tonelada.

OlllllllllllllllnllUllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1lIIIIlIlllllIIIIO
� §
§ ATUM Capa æ

SARDINHA Neptuno
,

ANCHOVAS

A fim de adquirir livros e cader­
nos e pagar propinas, para concluir
no corrente ano o curso de Comér­
cio Geral, estudante cujo pai se en­

contra desempregado pede com ur­

gência auxilio até à quantia de
_ 410$00. Dirigir a esta redacção às

OllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllÕ iniciais J. S.

Arquitecto Hermínio de Oliveira

No concurso de tese subordinado
ao tema «Palácio de Justiça de La­
mego», recentemente organizado na

Escola Superior de Belas Artes do
Porto e ao qual concorreram cerca

de duas centenas de arquitectos esta­
giários, foi conferida a t» medalha
(20 valores), ao nosso assinante sr.

Hermínio Beato de Oliveira, arqui­
tecto da Junta de Província do Al­
garve e professor de desenho do Li­
ceu Nacional de Faro.

Prancha.
Refugo.
Aparas. . . . . . .

.Granulados e, regranulados.
Quadros. .•••

Rolhas, tapadeiras e batoques.
Discos
Outra. • . • .

Aglomerados puros. . .

Aglomerados de composição

19511948 1949

62.995, 48.230
33.075 27.455
96.181 94.425
22.207- 32.407
3.234 1.467
8.915 6.781
8.442 2.094

5'15 308
23.717 15.838

50.423
34.837
66.398
47.066
3.392
7.497
1.574
1.516
23.903
1. 707

58.850
31.687
65.301
36.575
4.174
8.723
1.435
761

15.713
2.232

48.595
26.989
49.779
40.550
3.361
7.061
764
636

20.911
2.957

46.288 53.242
68.6740 18.644
47.013 50.878
45.053 46.191
3.922 4.680
7.446 8.682
763 784
593 629

19.787 18.760
5.721 6.313

51.063
18�368
48.414
46.227
4.284
8.285
873
743

17.756
7.046

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

Partidas e, Cl.egadas

Deve retirar, por estes dias, para
o Montijo, o nosso amigo sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes, que
por conveniência de serviço, foi
transferido de gerente da agência do
Banco Português do Atlântico, de
Faro, onde se encontra desde a sua

inauguração, para a agência, do re­

ferido banco, naquela vila ribateja­
na. - Em sua substituiçâo, ocupou
o lugar de gerente da agência de
Faro, o nosso assinante sr. Fran­
cisco Daniel, que transitou do Ban­
co do Algarve.
= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Gervásio Santos, nosso

assinante em Faro.
= Com pouca demora, esteve nesta
uiia o sr, João Gonçalves Conceição,
chefe da estação dos caminhos de
ferro de, Tunes.
= Seguiu para Portalegre a sr» D.
Maria de Fátima Carrilho Medei­
ros, filha do nosso assinante sr.

Jorge Ponce Medeiros.
= Esteve alguns dias no Barreiro"
acompanhado' de sua família, o nos­

so assinante sr. Eugénio Mendes.

O ano- que terminou não foi dos
mais frutuosos piscatõriamente pa­
ra Vila Real de Santo António �
isto porque tendo-se vendido em

1955 e 1956, respectivamente, 52. HilO
e 59.331 contos, no ano findó ven­

demos apenas 44.385 contos, o que.
englobando as pequenas vendas,
não deve ir muito além dos 45.,000
contos. O facto explica-se porque,
nos últimos meses do ano, tendo
falhado a pesca, os barcos algar­
vios, que ainda ninguém se atreveu
a dizer que não são portugueses,
procuraram exercer il sua activida­
de no Centro e Norte, abandonando
a nossa costa. Abandono total e la­
mentável.

I

As dificuldades da indústria

angolana de farinhas de pei'xe

43.026
32.273
64.635
45.051
3.017
6.517
1.378
1.217
20.714
1.300

'FARO
HOMENAGEOU

a memória do benemérito
ABOIM ASCENSÃO

de 23 a 29 de Janeiro

ENTRADOS: Alemão «Rimberg»,
de 1212 ton., de Leixões, vazio; Por­
tuguês «Maria Christina», de 549,
ton., de Lisboa, vazio; Português
«Corvo», de 773 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis­
boa, vazio; Português «Zé Manei,
de 926 ton., de Lisboa, vazio; Por­
tuguês «Shell Onze» de 358 ton., de
Lisboa, com combustíveis líquidos.
SAÍDOS: «Rirnberg», para Ro­

terdão, com minério; «Maria Chris­
tina» e «Mira Terra», para Lisboa,
com minério; «Corvo», para Ponta
Delgada, com sal.

.de Vila Real de Santo António

DE

Em consequência das exigências
dos mercados importadores, está a

atravessar dificuldades a indústria
angolana de farinhas de peixe, que

Pelo sr. José Luís Milhano Pes- é urna das bases da economia do
sanha, filho do sr, Narciso André Sul de Angola, Tendo exportado
Pessanha, funcionario da Câmara em 1950; 54.870 centos de farinha,
Municipal de Castro Marim, e de, essa exportação ascendeu, em 19,56,
sua esposa sr,« D. Amélia Milhano a 202.789 contos, atingindo nos

Pessanha, foi pedida em casamento cinco primeiros méses do ano findo
a menina Dulcínia Baía, sobrinha 131.629 contos. Urna comissão des­
do sr. Manuel F. M. Matos Velez e locou-se à África do Sul onde as
da s,!,.a D. Rosa Linda Mato.s VeZez, pescas nos últimos ano; tiveram
realisando-se o e1'flac� matrimonial, um incremento notável, para fazer
,brevemente, na Figueira da Foz. ali um estudo, chegando à conclu­

são de que' devem ser criadas
cooperatívas de produção e adopta­
rem-se outras medidas entre elas o

condicionamento das artes de pes­
ca e o defeso. No distrito de Moçâ­
medes devem ser constituídas qua­
tro cooperativas cujas instalações
de farinha e óleos de peixe assegu­
rarão a transformação de todo o

pescado daquela zona. Corno é ur­

gente resolver os proble'mas bacte­
ríológico e de qualidade, projecta­
-se a instalação de quatro fábricas
colectivas,' dos tipos mais moder­
nos que assegurem maior economia
na produção e grande melhoria na

qualidade dos produtos. Numa se­

gunda fase seriam construídas ins­

talações frigoríficas para peixe des­
tinado à indústria de conservas e

peixe seco e fumado.
As farinhas que estão a ser pro­

duzidas foram classificadas em

quatro tipos e os Serviços de Vete­
rinária e Indústria Animal foram
incumbidos de proceder com ur­

gência ao estudo das actuais fábri­
cas para determinar quais as que
podem ser consideradas em condi­
ções de produção que satisfaçam
as exigências da legislação da Ale-
manha Ocidental sobre farinhas de

,Pedido de casa_ento

'Doentes

Consumo de car- o peso limpo da
carne consumida
em 1956.nos con­

ne no Algarve celhos do Algar-
ve foi o seguinte,

em toneladas: Faro,'368; Portimão,
314; Olhão, 193; Vila Real de Santo
'António, 149; Loulé, 123; Tavira,
117; Silves, 104; Lagos, 102; Lagoa,
35; Alportel, 34; Monchique, 28;
Albufeira, 15; Castro Marim, 10;
Alcoutim, 4; Vila do Bispo, 3 e Al­
jezur, 1. Os concelhos que mais

caprinos consumiram, foram, por
ordem decrescente, Portimão, Vila
Real de Santo Antónío e Faro;

Aquisição de' A nossa 'lavoura
adquiriu na campa-
nha de 1955/56 as se­

amendoeiras guintes quantidades
de amendoeiras para

plantações: Albufeira, 1. 067; Al­
coutim, 100; Castro Marim, 75; Fa­
IO, 2.771; Lagoa, 772; Lagos, 1.548;
Loulé, 4.172; Olhão, 1.208; Porti­
mão, 2.321; Silves, 2.024; Tavira,
918; Vila do Bispo, 300 e Vila Real
de Santo António, 1.252.

A cultura da oli- A cultura da oli­
veira 'está a de­
.senvolver-se fir­

veira no Brasil memente no

Brasil, embora
as colheitas não satisfaçam ainda
urna centésima parte das necessi­
dades de consumo. Contudo, já foi
possível elevar a produção brasi­
leira ao dobro nos últimos anos.

Segundo informa o Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística, o

Brasil produziu 250 toneladas em

1956 contra 144 toneladas em 1954.
Também melhorou a produtivida­
de, tendo o rendimento por hectare
passado da média de 574 para 1.015
quilos.

AquisiC'ão de A lavoura algarvia
� adquiriu na campa-

nha de 1955/56, as

laranj eiras seguintes quantida-
des de laranjeiras

para plantação: Albufeira, 328; Al­
jezur, 72; Castro Marim, 77; Faro,
1.047; Lagoa, 303; Lagos, 427; Lou­
lé, 3.399; Monchique, 211; Olhão,
660; Portimão, 2.049; Silves, 2.576;
Tavira, 1.156 e Vila Real de Santo
António, 1.079.

Diversas No ano findo .as artes de
pesca da sardinha vende­

ram na lota de Aveiro 8.691. 490$00.
- Em 1956 o Algarve produziu

4.438 toneladas de cortiça, ocupan­
do o primeiro lugar o concelho de
Monchique com 1.187 toneladas.

- De Janeiro a Novembro do
ano passado importámos 68.888 to­
neladas de trigo, no montante de
161.142 contos; 18.419 máquinas de
costura para uso doméstico, no va­

lor de 39.077 contos e 582 tonela­
das' de tintas, no montante de
15.383 contos.

- O rendimento da pesca em Se­

simbra, no ano findo, foi de 43.913
contos; mais 4.000 contos que no

ano de 1956.

FILIAL

Largo do Mercado� 60

FARO

Tele/one 133

Apresenta a melhor bicicleta motorizada

A

:3 VEL.OCIOAOES

E T
motor

w

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

agente nesta IoealidadeNeeessita"!'se

Em Lisboa, no hospital de S. Jo­
sé, foi submetido a uma intervenção
cirúrgica, que decorreu com felicida­
de, o, sr. José Afonso Cavaco, da
Venência (Odeleite), encontrando-se
já livre de perigo.
= Encontra-se internada no Institu­
to Português de Oncologia, a sr,«

D. Rita da Costa Ferreira, de Vila
Nova de Cacela.
= Encontra-se bastante doente,._t,en­
do no entanto experimentado sen­

síveis melhoras, a sr,« D. Maria
Antonieta Correia dos Santos, filha
do sr, João Aguileira dos Santos.
A todos, deseja Jornal do Algarve

pronto restabelecimento.

Gente nova

No sítio da Altura (Castro Ma­

rim) teve o seu bom sucesso, 'da4'ldo
à luz uma criança do sexo masculi­
no,' a sr» D. Maria Eduarda Horta
Guerreiro Botelho, esposa do sr,

João Alves Botelho, residente no

Barreiro.

Emílio Campos Coroa peixe.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS
SECÇÃO DE VENDAGEM
da Casa dos Pescadores de Olhão

OLHÃO - Foi inaugurada a no­

va secção de vendagem da Casa
dos Pescadores, tendo discursado' a
enaltecer a importância do melho­
ramento, os srs. 1.0 tenente Carlos
Pacheco Pinto, capitão do porto;
António Camilo Pinto da Costa,
chefe dos serviços de vendagem da
Junta Central das Casas dos Pes,
cadores e Lourenço de Mendonça,
presidente <La.. Câmara M.unicipal.,

Consultas às 11 e às 18 l.oras

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO
Telefone 475

,Cine-Foz

Vende-se, no Barranco
dos Fós (Alte), composta
de alfarrobeiras e oliveiras.
Tratar com José maria Santos
Call1õo, rua Rusa Damasce­
no, 13-2.0 Dto.-Lisboa.

DOMINGO, A so...bra, com
Martha Toren, Pierre Cressoy
e Giana Maria Canale. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, Massacre

traiçoeiro, com John Payne,
Faith Domergue e Rod Came­
ron. (Para 12 anos).
SEXTA-FEIRA, Paris Pa­

lace Hotel. lPara 12 anos).

1�1���I�I�I[ltl�A\I�lt

Dois Garotos

CAVALA Guadiana

EstátuaBONITO

CARAPAU PRODUTOS E MARCAS Juventude

DE

PILOTOS Cf\PA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Aos corações bondosos

ESTEVE BLOQUEADO
NA TERÇA-FEIRA

O CONCELHO DE

Vila Real de Santo António

DEVIDO às grandes chuvadas e à
circunstância de ter sido des­

truída a ponte do Almargem e estar
em obras a ponte da ribeira do Be­
liche, ficaram submersas as passa­
gens de recurso que substituíram as
duas pontes, o que deu origem a

que ficasse privado de comunica­
ções terrestres, na terça-feira, o

concelho de Vila Real de Santo
António, com os prejuízos que pres­
supõe tal isolamento.
Parece-nos que se devia começar

já a pavimentação da estrada de
acesso à ponte da ribeira do Beli­
che, a fim de se evitar o precalço
prejudicial agora registado. Quanto
à construção da ponte do Almargern
teremos que aguardar mais algum
tempo. As respectivas obras foram
à praça na terça-feira, com a base
de licitação de 1.596.518$00, tendo
aparecido dois concorrentes com

propostas no valor de 1.594.999$90
e 1.455 contos.

COrT1

H



1-2-58 ALGARV'E 3JORNAL

DESPORTIVAS
• F

Farense, 6 - Portalegrense, 1

Tarro, 2; Armando, 2; Balela e

Vieirinha

Tudo está certo em superiorída­
de, números e até na diferença de
valores patente em .«S. Luis».
Contràriamente ao princípio de

que «não há equipas fáceis», os

alentejanos foram um grupo fácil
que, depois do seu golo (de honra
em toda a acepção da hora e mela)
acabaram por «cair», abrindo funda
brecha no '<score», e ao ascendente
do adversário.
Triunfo quase em jeito de «cilin­

dragem». Destacaram - se , Tarro,
que foi o «gàtilho» do ataque, des­
ferindo «tiros» de qualquer ângulo;
Bento, -que continua em excelente

Campeonato

u T E El o
Campeonato

«rodagem», e Ventura II, o mais au­

toritário dos detesas.

Nacional

as credenciais dum grupo que sabe
jogar futebol (incontestàvelmente),
visto que, pela análise crítica da
imprensa, assim se diz.

.

A despeito da imprensa procurar
ser independente, tem de, viver'
de «penas') dependentes tantas ve­
zes de c1ubismo ou de paixão clu­
bista, porque o nosso jornalismo
desportivo está hoje entregue' a
gente que diz aquilo que não é e é'
aquilo que não quer que se diga ...

O « T�R(�TO» ALGARVIO' AINDA' NÃO �STÁ P�RDIDO ...

Beja. 1 - Olhanense, ;;

Ângelo, 2 e-Cava

Este triunfo; previsto em nossos

vaticínios, veio valorizar mais o

«team» e o seu treinador.
A equipa Venceu e convenceu.:e

nestes ,dois pontos que resultaram
da partida de «Pax Júlia» assentam

Nacional da III Divisão

JORNADA �M au� PR�VAL�(�U
I

FACTORO
Silves. 1 - Desportivo, O

SILVES - Só no final da segunda
parte, quando faltavam apenas 8 mi­
nutos para terminar o encontro, o

Silves.conseguiuconcretizar, alean-

« C A S A--»
der urn encontro que fàcilm'ente te­
riam ganho se tivessem sido mais
eficientes e espontâneos a rematar.
Foram eles, os avançados, os gran­
des responsáveis do novo desaire
da equipa.

Unidos Sambrllsense, 3.° representante 1I1il'lIrvio 110 Nllclonal dII III Divisão
.

cando justo triunfo sobre um adver­
sário rijo e que soube fechar a sua,
defesa.

.

O grupo local foi muito superior
ao visitante e só à falta de sorte se

pode atribuir a vitória pela tangeu-
I te. Na realidade, houve remates à
trave, houve remates a rasar a tra­

,ve e os postes, e o golo sempre a

negar-se ao grupo local!
.

O guarda-redes do Silves apenas
foi chamado a defender as suas re­

des quatro ou cinco vezes em todo
o desafio, evidenciando-se numa es­

tupenda defesa em Voo e a meia
altura.
A arbitragern foi muito deficiente,

tendo o sr. Ivo Boto chegado a mar­
car dentro da grande área do gru­
po visitante um livre indirecto para
penalizar uma rasteira sofrida por
um avançado do Silves! Além disso
consentiu em jogo violento, no que
foram exímios Rogério, Gralho e

. Caiado. Só no final e quando o

"Silves» já vencía o jogo é que se
resolveu a expulsar do terreno o

avançado Caiado.
O "Silves» mostrou-se muito su­

perior ao adversário mas teve de
haver-se com uma equipa aguerrida,
que fechou bem a .defesa, e lutou
ainda contra um vento fortíssimo
que prejudicava o bom andamento
das jogadas.
Salientaram-se José Maria que

comandou à vontade no centro do
terreno e distribuíu jogo para os
seus avançados, Inácio numa bri­
lhantíssima estirada, salvando 11m

golo certo, e .Iosé Domingos pelo
I entusiasmo e dinamismo que pôs
na luta. O golo foi marcado por
Armando aos 37 minutos da segun­
da parte.
Dos vencidos destacaremos toda

a defesa, embora Rogério e Gralho
tivessem por diversas Vezes jogado
com demasiada Violência e à mar­

gem das leis •.. - C.

Moura. 2 - Lusitano. 1

MOURA - Nem sempre ganha o

melhor, e esta frase histórica ficou
dernonstrada, uma vez mais, no do­
mingo em Moura. O Lusitano, a
quem prevíramos nítida subida de
forma, actuou nesta víla alentejana
de maneira a confirmar os vaticí­
nios, jogando um futebol vistoso,
agradável, que deixou em todos os

espectadores a ideia de equipa mais
forte, mais equilibrada, possuidora

. de melhor conjunto. Mas dominar
e não marcar não chega, e isto por
Vezes custa caro. Assim aconteceu
à equipa encarnada. Os seus avan­
çados não souberam aproveitar as
constantes oportunidades que se
lhes depararam e acabaram por per-

Suportando com valentía os ata­

ques iniciais dos donos do campo,
a equipa algarvia passou" pouco a

pouco, a impor o seu jogo, acercan­
do-se mais aniiudadamente das re­

des adversárias. Nem o primeiro
golo do Atlético (bom golo, sem dú­
vida, mas alcançado com pontapé
fortuito) fez abalar o entusiasmo
dos pombalinos que, até ao interva-'

, lo, só não alcançaram o empate por
falta de desembaraço dos seus avan­

çados. Estes são alérgicos às si­
tuações fáceis ... No segundo tem-

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital

Repetição do jogo anulado.

Sporting C. Olhanense, 42
Sport Lisboa e Faro, 53

(ao intervalo 20-11)
SCO.: Martins, Flávio (26), Ci­

priano, Brito (10), Costa, Amaro (6),
Correia.
SLF: Pinto (15), Rocha (7), Car­

valhal (2), Cavaco (5), Jorge (5),
Reis (1), Xavier, André.
Árbitro: José Fernandes Lisboa.

Marcador: Joaquim Jacinto dos
Santos. Cronometrista: Hostílio
João Peres Gomes.

po, entrando a jogar em grande Ve­
locidade, os encarnados procura­
ram, afincadamente, atingir as ma­
lhas adversárias. Alcançaram, com
naturalidade, o empate e um segun­
do golo foi-lhes anulado por uma

.deslocação inventada por um dos
«bandeirinhas». O seu dominio foi
constante, cortado de longe em lon­
ge por esporádicos contra-ataques
dos alentejanos. Quando a equipa
se encontrava toda lançada na pro­
cura, inglória, do golo, os alenteja­
nos, em fuga rápida, surpreenderam
os «pesados» defesas algarvios, con­
quistando o seu segundo golo, o da
vitória, aquele que garantia os al­
mejados dois pontos para a classi­
ficação.
Merecem nota especial, Campos,

Parra e Gomes da Costa. Este con­

firmou, em absoluto, a categoría que
lhe atribuíam.
Arbitragem regular. - C.

00

Campeonato Distrital .. V E L A ..

CLASSIFICAÇÃO
J V E D B P

<Os Olhan.» 6 6 O O 278-155 18
Farense .. 6 5 O 1 502-201 16
S.C.-O... 6 4 O 2 217-236 14
"OS Bonj.». 6 3 O 5 261-260 12
S. L. e Faro 6 2 O 4 210-306 10
Lusitano .. 6 O 1 5 185-229 7
G.C.O... 6 O 1 5 148-254 6

O Ginásio C. Olhanense tem uma

falta de comparência.

Jogos para amanhã

S. C. Olhanense - S. C. Farense
(C. A. Gouveia, Olhão); S. L. Paro­
-C. D. «Os Olhanenses» (C. Alame­
da, Faro; Lusitano F. C.-Ginásio C.
O. (C. «F. G. Socorro», Vila Real
de Santo António).

S. Domingos, 1 - Despertar. O

Unidos, 4 - Aljustrelense, 1

Os números nem sempre expres­
sam fielmente o resultado do que se

passa no rectângulo, e, assim o

«score» infligido à magnifica turma
visitante não está de harmonia com
o desenrolar dos acontecimentos,
porque o Aljustrelense através dé
todo o desafio patenteou nltidamen­
te um futebol com períodos brilhan­
tíssimos .

O Unidos, no seu ambiente, e mo­
ralizado respondeu aos seus anta­
gonistas «taco-a-taco », mas com
maior' "fúria» maior codicia pelo
golo, obrigando o guardião visitan­
te a ir quatro Vezes ao fundo da
baliza.
Se houvesse lógica na bola, o re­

sultado normal seria uma vitória
pela tangente, mas o guardião local
numa exibição portentosa opôs-se
com êxito, malogrando todas as ten­
tativas dos «mineiros».
A arbitragem, bem conduzida e

muito imparcial. - C.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D B P

UNIDOS .. 2 2 O O 6-1 4

SILVES... 2 2 O O 4-2 4
S. Domingos. 2 2 O O 4-2 4

Moura.... 2 1 1 O 3-2 5

Aljustrelense. 2 O 1 I 2-5 I

LUSITANO. 2 O O 2 5-5 O

DESPORT.. 2 O O 2 2-4
'

O

Despertar .. 2 O O 2 0-3 O

Jogos para amanhã

Despertar - SILVES

DESPORTIVO - LUSITANO

Aljustrelense - S. Domingos
Moura - UNIDOS

SPORT LISBOA E FARO
NO dia 21 de Janeiro, realizou-se a

Assembleia Geral do Sport Lis­
boa e Faro, tendo sido eleita a

seguinte lista:

Assembleia Geral-Eduardo Ho­
rácio Martins Seromenho, Paulo
Joaquim de Brito, António Teixeira
Melão e Erlando Baptista Rosa.
Direcção - dr. Manuel Aleixo,

João Teodorico Baptista, António
dos Santos, Carlos da Luz Godinho
Pisa, Octávio Cândido França Fer­
nandes, Raúl Neves Rebeca e An­
dré da Silva.

Suplentes-João Dias Pires,
Eduardo Pires, António Filipe Vai­
rinhos da Silva, Vitor Manuel da
Cunha, Júlio António da Cruz Pilo­
to, José António Machado Pinto e

António José de Jesus Matos.
Conselho Fiscal- João Marce­

lino Ribeiro Fernandes, Artur José
Serrão e Silva e José Paulo de Le­
mos.

Suplentes - José Féria Pavão e

António do Carmo,

Resultados de domingo:

Calendário de Regatas de 1958

Segundo circular da F. P. V., até
15 de Fevereiro próximo os clubes
federados terão que enviar o calen­
dário das provas a realizar em 1958,
a fim de. que elas possam ser in­
cluídas no calendário oficial da Fe­
deração.
João Neto, numa das suas cróni­

cas de vela, da Folha de Domingo,
fez um apelo ao dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos, delegado no Al­
garve da Federação, para que reu­

na os dirigentes dos clubes e sec­

ções de vela do Algarve para se
elaborar um calendário mais ou

de Juniores (Z.II fase)
Fundo de (xpansão da Ve�a

S. C. Farense, 1. -C. F. Esperança, 3
S. C. Olhanense, 12 - Silves F. C., 1

Jogos para amanhã

- S. C. Olhanense - S. C. Farense

C. F. Esperança - Silves F. C.

menos comum, onde as provas de
uns não colidam com as dos outros
e onde haja provas de vulto.italvez
uma 2.8 Semana Algarvia de Vela, a

realizar com a colaboração de todos.
Sabemos que esse alvitre foi bem

recebido pelo dr. Martiniano dos
Santos, Secção Náutica do S. L. F.
e por muitos outros dirigentes que
colocam os interesses gerais acima
de vaidades e questiünculas pes­
soais.
Certos de que só assim, com a

colaboração leal é sincera de todos,
a vela desportiva algarvia poderá
renascer e voltar aos seus tempos
áureos, não queremos deixar de

consignar aqui o nosso apoio a tão
simpática e útil iniciativa.

No número de 4 de Janeiro do
[ornal do Algarve, na local onde
informámos que estaleiros algarvios
estavam a fazer 6 barcos para o

Clube Desportivo- Nun'Álvares, de

Luanda, citámos em' determinada
altura o facto de jovens velejadores
algarvios, que satisfaziam todas as

condições que o regulamento do
Fundo de Expansão de Vela espe­
cifica para a preferência, terem so­

licitado à Federação um subsidio
para a construção de barcos pró­
prios e de não receberem qualquer
resposta, talvez por haverem esco­

lhido um estaleiro algarvio e dize­
rem que não gostavam do trabalho
dos que são propriedade de diri­
gentes da F. P. V.
Felizmente, o nosso reparo foi

ouvido, o que prova a razão de tu­
do quanto afirmámos e que o [or­
nal do Algarve, até na sua modes­
ta secção de Vela, é consíderado
pelas entidades a quem se dirigem
os seus justos reparos.
Assim, é com verdadeira sañsfa­

ção que informamos que, nove me­

ses depois, os jovens Daniel Fins
Santana e Euler Morgado da Costa
Mendes receberam um oficio da
Federação, comunicando-lhes que
os seus pedidos de subsídio tinham
sido atendidos e que lhes era con­

cedido um subsidio de 35 % para a

construção de dois "moths».
Segundo nos informam, estes jo­

vens aceitaram o referido subsídio
e solicitaram que esses barcos fos­
sem construidos nos estaleiros de
mestre Félix Correia, em virtude do
estaleiro para o qual tinham pedido
a construção, nesse prazo de nove

meses, ter deixado de fabricar
«moths» em série e já ter recusado
algumas encomendas.
Esperamos que este justo pedido

seja atendido e que muito em breve
possamos anunciar o lançamento à
água destes dois barcos.

Fernando do Val£ormoso

L •

(U Divisão)

Atlético. 4 - Portimonense. 3
)

O medo fez o ladrão... E razão
teria o Portimonense para gritar:
- ó da Guarda! Damos letra maiús­
cula ao «guarda», com vista a" Ga
meiro Pereira.
Os barlaventinos foram, dos três

grupos algarvios, os mais vibrantes,
aqueles que durante hora e meia se

bateram «taco-a-taco» na Tapadi­
nha, indiferentes ao nome de Atlé­
tico, do seu adversário.
Para já, quando é que os súbditos

.

de Gameiro Pereira encaram o jo­
go de futebol cerno uma coisa con­

tingente e susceptível de se ganhar
e perder, tanto em «casa» como fo­
ra de «casa» P
Todavia, apesar do «frete» feito

a Lisboa, ficou claramente demons­
trado que o Portimonense não é um

g-rupo qualquer e fundamenta no

poder de equipa as suas aspirações
a terceiro classificado.

11.0 Aniversário da" Secção
Náutica do S. L. F.

,
No dia 21 de Janeiro passou mais

um aniversário da criação da Sec­
ção Náutica do Sport Lisboa e Faro,
Como esse dia coincidiu com o da
Assembleia Geral do Ciube, tal
facto foi realçado nó relatório da

Direcção autónoma da sua Secção
Náutica e os sócios presentes, entre
os quais se encontrava o sr. Eduar­
do Horácio Martins Seromenho,
presidente da Assembleia Geral e

sócio fundador da referida Secção,
trocaram impressões e estudaram

alguns problemas referentes às
obras a executar no Posto Náutico
Comandante Tenreiro para a sua

conservação e um melhor aprovei-.
tamento deste.
Podemos anunciar. q u e

.

essas

obras, graças a uma generosa e Va­
liosa oferta de materiais do sr.

Eduardo Seromenho, a quem já mui­
to deve a vela al$larvia, deverão ser

iniciadas em Abril próximo, o que
muito beneficiará a prática do des­
porto «vélico» farense.
É curioso relembrar que a Sec­

ção Náutica do Sport Lisboa e Faro,
que ora completou Il anos de exis­
tência, afora as provas particulares
dos Centros da M. P .. foi a inicia­
dora no Algarve de provas e cam­

peonatos com os modernos barcos
de regata de classes internacionais.
Assim, com a comparticipação do
Clube Nautico de Vila Real de Sail­
to António, fez disputar o 1.0 Cam­
peonato do Algarve de "Sharpies.
de 9 m2, e foi ela igualmente a pri­
meira a fazer disputar no Algarve
provas de «moths» e de «sharpies»
de 12 m2.

Jogos para amanhã

FARENSE-J:3EJA
O triunfo de Faro está nas melho­

res das hipóteses, embora sem nú­
meros de antemão,

ALMADA-OLHANENSE

O Olhanense defronta uma equi­
pa que procura fugir ao «estigma»
do jogo de passagem, e isso deve
valorizar o triunfo dos de Olhão.

PORTIMONENSE-CORUCHENSE

Partindo do princípio de que os
barlaventinos regressaram da Ta­
padinha vencidos, mas não conven­
cidos, o seu triunfo está na base do
seu estimulo.

António A. Santos

A REFINARIA MAIS MODERNA DO' MUNDO

Custou 200 milhões de dólares à .sua proprietária TIDEWATER OIL COMPANY
e foi inaugurada em DELAWARE, U. S. A., Maio de 1957. Com uma capacidade
de tratamento de 7 milhões de toneladas de óleo cru por ano e apetrechada com o

mais aperfeiçoado e moderno material representa esta nova Refinaria A EXPRES­
SÃO MAXIMA NO DESENVOLVIMENTO DA TÉCNICA E CIÊNCIA PETRO­
LÍFERA. E' com tal progresso que a TIDEWATER OIL COMPANY corresponde
às sempre crescentes exigências do consumo mundial proporcionando-lhe maiores

quantidades e melhores qualidades.

Exclusivos Representantes no AlgarveDistribuidores
,

SUPEROLEO, LIMITADA
seOA

VEEDOL
Agromecâniea Tavirense, L.da

TAVIRA

L
. António Sales de Paiva

- AL.BUFEIRA

, José Emílio dos Santos Pardal
F A R O

O ÓLEO MAIS AFAMADO

DO MUNDO
.J osé dos Santos PacLeco

- PORTIMÃO

O óleo «Veedol» encontra-se

GARAGENS, OFICINAS e

à venda nas melLores
STANDS do Algarve
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NECROLOGIA I If. �r�!i��DI� �a [âmara Moni[i,al �e portimãolDISTRIBUIOÃO GEOGRÁFICA DO ATUM
D Amélia :;!�; t�a�:!::�a da Silva

R E S· p O 'N D E Conclusãn da t." página SE li e OMp O R TA MEN'TOprincipalmerite, da necessidade' de
reprodução.
Não se compreenderia que a Na­

tureza, aliás sempre tão lógica e

previdente, fosse dispor o atum em

dispersas populações ao longo de
todas as áreas dos mares e oceanos,
compostas de indivíduos em núme­
ro quase infinito, e que, inexplicà­
velmente, forçasse estes elementos

.

a percorrer, para efeito da desova
ou postura, variados, longos e tor­
tuosos caminhos, para o que se não
afigura viável a consecução de na­
tural e seguro guia, quando é certo
que, para o efeito, tem decerto à
mão soluções muito mais simples e

seguras.
Mais ainda: que, essa mesma Na­

tureza, compelisse os indivíduos
destas populações, depois de exten­
síssima jornada, a atinar com es­
treitas e longínquas 'passagens (os
estreitos); estabelecidas ao longo
daqueles caminhos, para que as

franqueassem (e por força do itine­
rário a seguir para efeito da chega­
dà ao local de destino) quando é
bem certo que essa imposição cor­

responderia, pràticamente, à busca
de agulha em palheiro, ponderados

Paços do Concelho de Portimão, o número quase sem conto dos re-
29 de Janeiro de 1958.

.

feridos elementos e as distâncias
enormíssimas que eles . teriam de

. percorrer na viagem de ida e r�­
gresso.
Atento o exposto, somos de pare­

cer que se não deverão considerar
longos e complicados movimentos
migratórios para o atum; e, assim,
não se. deverá admitir que a Natu-
'reza seja tão carecida de senso

prático, como certas hipóteses so­

bre aqueles movimentos parecem
querer inexplicàvelmente signifícar,

Constituíu uma expressíva e sen­
tida manifestação de pesar o fune­
ral, realizado em Lisboa, da sr," D.
Amélia Dias de Oliveira da Silva
Melo (Cartaxo), esposa do sr. D.
Manuel de. Melo, presidente do
conselho de administração da Com­
panhia União Fabril. Filha do sau­

doso industrial Alfredo da Silva e
da sr." D. Maria Cristina Resende
Dias de Oliveira da Silva, o seu no- Supondo suficientemente esclare­
me fica ligado a muitas obras de cido o problema hoteleiro da Praia
beneficência. Senhora de grandes da Rocha, não contava vir, de novo,
virtudes, a sua falta vai ser muito importuná-lo com o pedido de um

sentida lião só. pelos seus familiares resuinido espaço no conceituado
como poraqueles a quem fazia bem. jornal de V. Força-me a isso a

Era .mãe das.sr.» D. Maria Cristina carta do sr. dr. Frederico R. Men­
de Melo Champalimaud e D. Maria des e faço-o não com o intuito de
Amélia da Silva José de Melo e dos me Ver enaltecido em letra redon­
srs. dr. Jorge de Melo e José Ma- da, mas com o desejo de prestar
nuel de Melo, administradores da' resumidas informações que, de cer­

Companhia União Fabril. ·to, cornpletarão os esclarecimentos
À família enlutada apresenta o já dados.

'

.

J.ornal do Algarve a expressão do E' para estranhar a insistência
seu pesar.» do sr. dr. Mendes sobre os preten-

Sos entraves levantados para a con­

cessão da licença de obras de am­

pliação na' vivenda onde se acha
instalada a Pensão Sol. Julgava o

assunto arrumado com os elementos,
baseados em dados concretos, for­
necidos na minha última carta, To­
da a gente pôde, com certeza, ava­
liar e concluir não se tratar de en­

traves burocráticos, obstinação de
técnicos ou desinteresse deste cor­

po administrative, mas sim da obser­
vância de exigências regulamenta­
res que esta Câmara, consciente­
.mente, não pode, não deve e não
quer 'pôr de parte. O sr. dr. Men­
des não viu assim, do que não temos
culpa e nãovê, desde há muito, co­
mo se depreende do relatório de
uma inspecção feita aos Serviços
da Câmara Municipal da sua presi­
dência 'e que, com referência' à sua

administração, diz o seguinte: «E'
nítida a intenção de não cumprir a

lei e instruções superiores, mas a

maior parte das Vezes tomam-se re­

soluções 'sem medir responsabili­
dades».
Diz o sr. dr. que pretendeu, corn

a modificação do art. 11.° da postu­
ra de obras publicada por ele quan­
do presidente da Câmara, facilitar
a construção na Praia da Rocha.
Pergunta-se: Havendo tanta falta

Capitão Francisco da Silva Rijo

LAGOS - Com 83 anos, faleceu
o sr. capitão Francisco da Silva
Rijo, casado: com a sr." D. Lucinda'
do Carmo Rijo, pai da sr.s D. Ana
Rijo Ribeiro dé Almeida, casada
com o sr. João Ribeiro de Almeida,
escrivão .de Direito, aposentado, e

avô dos srs. capitão Joaquim Rijo
Cardeira da Silva e José Rijo Ri-

. beiro de Almeida, estudante.
O falecido era cunhado dos srs.

coronel Carlos Maria do Carmo,
comandante da P. S. P. de Lisboa,
e capitão Mário· Lopo do Carmo,
delegado dos serviços de cen­

sura, em Faro .. Oficial distinto,
f�z duas .comissões de serviço em

Africa e serviu em França, no C.
E. P., durante a primeira grande
guerra., Foi vice-presidente da Câ­
mara Municipal desta cidade, cargo
que desempenhou com muito zelo e

dedicação.
Pessoa muito estimada, o funeral

constituíu impressionante manifes­
tacão de. pesar. À família enlutada,
especialmente ao sr. capitão Mário
Lopo do Carmo,jornal do Algarve
apresenta sentidos pêsames.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN- .

,

, TÓNIG - a sr," D. Beatriz Martins,
de 42 anos, desta vila,
Nas HORTAS�(Vila Real de

Santo António) - a sr." D. Maria
do Livramento, de 71 anos, viúva,

. natural de Tavira, mãe da sr.s ,D.
Eugénia do Livramento e dos srs.

Américo, Custódio e Jorge José do
Livramento. Funeral a cargo da
Agência Viegas.
Em MONTE GORDO - o sr. José

dos Reis, de 52 anos, marítimo, da­
quela praia.
Em ALBUFEIRA - a caminho do

hospital, vítima de um lamentável
acidente de viação ocorrido no sítio
das Ferreiras, a 5 quilómetros da­
quela vila, a sr," D. Vitalina Rosa
Casimiro, de 22 anos, solteira, de
Vale de Serves, daquele concelho,
filha do sr. Joaquim Casimiro.
Na CaVADA PIEDADE (Alma­

da) - o sr. José da Purificação, de
75 anos, natural de Silves, casado
com a sr." D. Rosa Valente e pal 40
sr. Alfredo Valente da Purificação.
Em LISBOA -:- a sr," D. Lídia

Fernandes Pires Gonçalves, de 53
anos, natural de Portimão, casada
corn o sr. António Pires Gonçalves.

- a sr." D. Maria do Ó dos San­
tos Valadas, de 80 anos, viúva, na­
tural de Olhão.

- o sr. Diogo José Vieira, de 87
anos, escrivão de Direito, aposen­
tado, natural de Albufeira. .

- a sr." D. Rosa .dos Santos Fer­
reira, de 82 anos, natural de Lagoa.
- a sr." D. Irene dos Mártires,

de 40 anos, natural de Olhão, casa­
da com o sr. Manuel Anastácio e

mãe do menino João Manuel dos
Mártires Anastácio. O funeral rea­
lizou-se da casa mortuária do Hos­
pital de Santa Maria para o cemité­
rio de Olhão.

- o sr. Mateus Marques. de 64
anos, natural de Portimão, casado
com· a sr.s D. Faviana da Concei­
ção Marques.

- a sr," D. Maria Rosado dos
Santos Xavier, de 44 anos, natural
de Budens (Vila do Bispo), profes­
sora de ensino técnico, casada com

o sr. António Costa Carvalho Ven-
tura.

.

Às famílias enlutadas. apresenta
jornal do Algarve sentidos pêsames.

ao sr. dr. FredericoRemos Mendes
I

Do sr. presidente da Câmara Mu�
nicipal de Portimão, recebemos à
seguinte carta:

Sr. Director do Jornal do Algarve

PORTIMÃO
prepara-se para receber

prineipescamente
a embaixada de Coruche
Com a vinda do Grupo Desporti­

VO "O Coruchense» a Portimão, vai
realizar-se uma jornada da mais elo­
quente confraternização entre riba-
tejanos e algarvios.

.

O Portimonense S. C. dispôs tudo
para que hoje, com a chegada da
embaixada de Coruche, as manifes­
tações de apreço, e carinho tenham
início.
Que tudo redunde em beleza e

consagração para o "Desporto» são
os nossos desejos.

Novos Corpos Gerentes
da Casa do Algarve
A assembleia geral da Casa do

Algarve apreciou o relatório e con­

tas da gerência do ano findo e ele­

geu os novos corpos gerentes, os

quais ficaram assim constituídos:

Assembleia Geral- presidente,
juiz-conselheiro dr. João B. de Sou­
sa Carvalho; .vice - presidente, dr.
Quirino dos Santos Mealha; }.O se­

cretário, José Raul da Graça Mira;
2.° secretário: dr. António de Sousa
Pontes; }.O vice-secretario, maestro
Pavia de Magalhães; 2.° vice-secre-
tário, 'Filomena Hilário. -

Direcção - presidente, major
Mateus Martins Moreno Júnior; vi­
ce-presidente, dr. Maurício Montei­
ro; }.O secretário, Hermenegildo
Neves Franco; 2.° secretário, Antó­
nio Rosado; tesoureiro, Bartolomeu
Guerreiro. Vogais efectivos, Vasco
de Almeida Rocha e António Fon­
tainhas; vogais suplentes, José Mar­
tins Ferreira e António Francisco
Martins da Silva.

.

Conselho Fiscal- presidente,
António Libânio Correia; vogais,
Jerónimo Gregório Marcos e Her-
culano de Sousa Leiria.

.

Foram reeleitos os 'membros do
Conselho Superior Regional.

Representações ou Âgências para Vila Réal S. António
Aceita guarda-livros de importante empresa industrial.

Resposta a este [ornal ao n.O 20.

IIA\I�lll�f�ll��I�IE & 1�1[lll�f�S, Il.DA
FÁBRICA DI; CONSI;RVAS DI; PI;IXE

As conservas são produtos

de ALTA QUALIDADE

de habitações em Portimão, por
que foi esta cidade enjeitada de tal
facilidade? Seria porque os. pro­
prietários urbanos de Portimão não
lhe mereciam tanta consideração
como os da Rocha?

.

Sou acusado de não ser feliz no

entendimento das leis e que os tri­
bunais têm tido oportunidade de
reconhecê-lo algumas Vezes. Na
verdade não tenho culpa de não ter
sido fadado para bem compreendê­
-las; acontece, porém, que, nos

poucos casos a que ele se refere,
andei, felizmente, em boa compa­
nhia porquanto as posições adopta­
das pela Câmara foram orientadas,
pela instância superior a quem,
muito justamente, é atribuída toda,
a competência na interpretação das
'leis. � ,

, ·ti � J ;J.

Apresento a V. os meus melhores!
cumprimentos. � .,"

,

A bem da Nação

O presidente da Câmara,
Salvador Gomes Vilarinho

r

O e 1.0 S
:

I

DE UM ESPIRITO

SONOLENTO

DE todas as formas de amor que
se conhecem, nenhuma supera. o

amor próprio, aquinhoado-pela Na­
tureza de particular apreço. Ao pas­
so que os outros não resistem à des­
truição do tempo, extinguindo-se rã­
pidamente, o amor próprio nasce e

morre com o homem, apesar de ser

o mais inútil de todos os amores.

*

o HOMEM e a mulher sâo mo­

delos estandardizados.
A humanidade iutura dev.e traeer

outra conformação.
A Eva que o Cristianismo nos

legou está muito vista e usada. Seria
injusto não dizer o mesmo do Adão
que a Biblia lhe deu por companheiro.

Se esse estado não receber mudan­
ça, chegaremos a passar um peló
outro sem, nos apercebermos q1fe.so­
mos de sexos diferentes ...

*

OS [JEIJOS que as mulheres não
sentem e que, entretanto, comouem
de mais perto a sua uaidade, são

aqueles que os nossos olhos lhes dão.
Na era platónica do amor, em que
o homem parecia um assexual, era

desse modo que Petrarca beijava
Laura e Dante Beatriz.
No começo, elas contentam-se com

esses beijos, mas, ,depots, reclamam
os outros, que são frutíferos.

*

OS ACTOS precoces de amor não
são inspirados, muitas ueees, pelo
desejo ou ,por sentimentos inconfes­
sáveis. E responsável por eles 'ff
curiosidade, que reflecte o interesse
com que a menina desfazia a boneca
dos seus brincos i1JJ;antis para ver o

que tinha dentro.

Virgílio assinalou, nas «Geôrgi­
cas»,a força dos hábitos da primei­
ra idade.

I. Alvarez Sénior
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f vilallara a �mnomia �o �aixo AI�nt�io
â construção do porto de Mértolaque se proceda

extensão de 17 quilómetros. Deve
dizer-se que esta limpeza Yesume­
-se a um trabalho tecnicamente fá­
cil e económicamente barato. Con­
siste ela em destruir os vaus da Pe­
dra da Vaqueira e da Bombeira

qu� julgamos te_rem sido criados

pelos povos antigos, romanos ou

árabes, para accionar azenhas e,

que retendo os detritos arrastados

pelo rio, assorearam este em pe­
quena extensão. Como a limpeza
desse trecho do Guadiana e a cria­

ção consequente do porto de Mér­
tola foram sempre problemas mag­
nos para o desenvolvimento do
Baixo Alentejo, os serviços públi­
cos ordenaram que se fizes�em, os
respectivos estudos e a estímatíva
económica para ver se interessava
a obra.

dos vaus do Guadiana, a fim de

permitir a travessia de. navios de
certo porte até Mértola. Mas tam­

bém desta vez interviu a magia - e

tudo se esfumou I
Pois bem, temos que acabar com

os mágicos, porque não há mági­
cos - .estamos convencidos - que
possam continuar a pôr obstáculos
a esta obra que se reveste de inte­
resse nacional pela sua projecção
na economia de uma das nossas

maiores províncias.
No estudo económico então feito

e em que se afirmava que a obra
era justificada, calculava-se o ma­

nuseamento de mercadorias no por­
to de Mértola em 240.000 toneladas,
não existindo ao tempo as estradas
de ligação com Serpa, Moura e Bar­
rancos; de Mértola a Almodôvar e

a de Mértola a Ourique. Avalie-se
o que revelaria hoje um novo estu­
do económico! Grosso modo ,(ex­
cluindo as exportações de minérios
e cereais, excepto trigo, a importa­
ção de máquinas agrícolas e de
combustíveis para a lavoura e para
a indústria) pode calcular-se que
os concelhos directamente interes­
sados no porto de Mértola fornece­
rão a este o seguinte movimento de

exportação de trigos que se desti­
nam em grande parte às moagens
do Norte do País: Mértola, 10.000

Conclusão da ]." p6¡;¡ina

no Algarve

o porto de Mértola servirá '

nove concelhos dos de _aior

i_portância cerealilera

Dos estudos se incumbiu, há uns

dezoito anos, o sr. eng. José Luís
Abecassis, o qual se houve tão bem
na sua missão que o plano foi apro­
vado, depois de se verificar que o

estudo económico correspondia
perfeitamente ao dispêndio que ia
fazer-se. A obra foi dotada, se não

Oestamos em erro, há uns' quinze
anos com 3.000 contos e passado
um ano, pouco mais ou menos, com
2.000 contos. E então nesse tempo
não existiam as novas estradas que
valorizaram tanto Mértola, valori­
zação que assume agora prop.orções

'

muito maiores logo que esteja con­

cluída a magnifica ponte sobre :o

Guadiana .que dará passagem a to­
do o tráfego dos concelhos de Bar­
rancos, Moura e Serpa e da vasta zo­
na cerealífera e mineira compreen­
dida no triângulo Moura-Barran­
cos-Mina de S. Domingos. Na mar­

gem direita temos a rede de estra­
das que converge para Mértola e

que tem como pontos referenciais
de origem teórica Beja, Ferreira do
Alentejo, Ourique e Almodôvar e

ainda a estrada que partindo do
Barranco do Velho, na estrada na­

cional n.v 2 Faro-Chaves, vem até
ao porto de Alcoutim, através do
qual se faz o abastecimento de adu­
bos para uma grande extensão da
serra algarvia.
Ao tempo em que foram �otad�s

as primeiras verbas,' a Direcção
Geral dos Serviços, Hidráulicos,
que ia meter mãos ao empreendi­
mento, alugou um edifício em Mér­
tola onde, em obras de adaptação,
dispendeu mais de 200 contos para
no mesmo instalar os serviços téc­
nicos e o pessoal. Tudo pronto
para se começarem os trabalhos,
E de repente, por artes de magia,
tudo se esfumou! Esperou-se, espe­
rou-se e à espera se continua ainda.
Há uns cinco anos, talvez, pre­

tendeu-se ressuscitar o plano e apa­
receram anúncios da abertura de
um concurso, cr.emos que no mon­

tante de 900 contos, para destruição
"

Ensino
JEscolas técnicas

Para as escolas de ensino técnico

profissional adiante mencioI_lada.s,
foram nomeados, por ,Çonvemêncla
urgente de serviço, os seguintes
professores provisórios: Escola In­
dustrial e Comercial de Faro: sr.

Martiniano Leal, 3.° grupo - 2.°
grau; dr.s Ilda Belq Carmona, 8.°
grupo - 2.° grau e dr." Maria João
Guerreiro e Gago, 11.° grupo _1.0

grau. Escola Indu�tri_al e C:0m�rci�l
de Silves: dr." Mana Eugénia Figuei­
ra, 1.0 grupo; dr. Francisco JoséEmí­
lia So.ares, 2.° grupo - 2.° grau e

D. Maria Clara de Oliveira Martins,
6.° grupo _1.0 grau. Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos: arquí-,
tecto JOSé Paulo.Velho Geraldo Al­
buquerque Veloso, 3.° grupo - 2.°
grau. Também por conveniência
urgente de serviço foram contrata­

dos os 'seguintes professores: Es­
cola Industrial e Comercial de Sil­
ves: D. Amélia da Piedade Fava e

rev.? JOSé dos Santos Oliveira, Re­
ligião e Moral; dr. Eugénio Nobre

Pires, Noções de Higiene e Pueri­
cultura e Enfermagem; D. Maria
Rosa Gonçalves Marreiros, Educa­
ção Física e D. Maria do Carmo
Gomes Ildefonso, contramestra

provisória de Formação Feminina.
Escola Industrial e Comercial de
Lagos: rev,v JOSé António Montei­
ro, Religião e Moral e sr. Anatólio
dos Reis Fale, Canto Coral.

Escolas pri_árias

Foram nomeadas, em comissão,
para as escolas de aplicação anexas
à Escola do Magistério Primário de
Faro, as professoras, das escolas
femininas de Ferreiras (Albufeira),
D. Maria Isabel Cristiano Duarte
Casquinho e mista de Sambada
(Faro), D. Lucinda dos Santos Car­
neiro da Silva.

- Foi aposentada a professora
da escola primária da sede do con­

celho de Portimão, D. Maria José
Baptista Correia.
- Foi concedido aumento de

vencimento correspondente à S.a
diuturnidade, à professora da es­

cola da sede do concelho de Alpor­
tel, D. Maria do Nascimento Coelho.

A ADEGA DO SOTA VENTO

ALGARVIO
Conclusão do ]." p6gina

todas as pequenas manchas de vi­
nha da região, com o carinho que
o algarvio consagra a todos os seus
frutos e culturas.
Máquinas modernas esmagam­

-nas e elevam o mosto depositan­
do-o nas cubasonde se opera a sua

transformação em vinho.
Mais tarde, quando a maioridade

de limpidez, pureza e aromas apu­
rados, o tornam próprio para ser

servido, é distribuído em garrafões
em cujo rótulo se lê, destacada, a

palavra Tavira, o vinho do Sotaven­
to do Algarve!
Apesar da sua reduzida capaci­

dade laborou esta Adega: em 1954,
data da, fundação, 103. 000 litros;
em 1955, 134.000; em 1956, 156.000
e em 1957, ano de reduzida produ­
ção, 65. 000.
As contas de liquidação da cam­

panha vinícola de 1956 acabam de
ser apuradas e verifica-se que, en­
quanto no mercado das uvas para
vinificação, não foi ultrapassado o

preço de 28$00, por arroba, a Ade­
ga acaba de liquidá-las a mais de
33$00, em média. E tem sido assim
em todos os anos e só os viticulto­
res sabem que preços obteriam se
a Adega não existisse.
No entanto naquele pavilhão na­

da mais cabe: nem mais sócios
nem mais uvas.

Urge a 'construção dum edifício
de • pedra e cal. onde possam ca­
ber todos os viticultores inscritos
que aguardam essa única oportuni­
dade de lhes serem franqueados os

tegões de recepção.
Desta necessidade, premente, es­

tá certa a Direcção, que envida to­
dos os esforços no sentido de obter
da Junta Nacional do Vinho a sua

construção. O Organismo patrono
conhece a situação e trata activa­
mente dos preliminares da cons­

trução.

Postos escolares

Foi criado o posto escolar, misto,
de Queimados, freguesia de S. Mar­
cos da Serra (Silves).

JEducação de adultos

Foram criados cursos, mistos, de
educação de adultos em Vale de
Lousas, freguezia de Alcantarilha
(Silves) e Corte da Pomba (Mon­
chique).

toneladas; Beja, 25.000; Serpa,
15.000; Moura, 20.000; Castro Ver­

de, 15.000; Almodôvar, 7.000. Im­

portação de adubos: Mértola, 8.000
toneladas; Beja, 12.000; Serpa e

Moura, 20.000 e Castro Verde e Al­
modôvar, 10.000, não contando Ou­

rique cujas estimativas não pode­
mos avaliar.
E agora vejamos a que distânc�a

ficam as principais terras � servi­

rem-se do porto de Mértola: Mou­

ra, 75 quilómetros; Ourique, 57;
Serpa e Beja 50; Salvada, 38; Al­
modôvar e Castro Verde, 42 e Mina
de S. Domingos, 17.

Poderão Irequentar o porto de

Mértola navios de ::1.000 ton.

Fu�cionalismo público
No_e'ações
Foi nomeado para os lugares en­

tre si anexados, de conservador do
Registo Civil e de conservador do
Registo Predial de Avis, o conser­

vador interino, dos Registos Civil e
Predial de Monchique, sr. dr. Dia­
mantino dos Santos Pereira Leitão.

Pro_oções ,

Foi promovido à 2.a classe o sr.

dr. Luís Augusto da Silva e Sabbo,
director da secretaria notarial de
Faro. "

Trans/erências

O oficial de diligências do tribu­
nal da comarca de Vila Real de
Santo António, sr. Amândio Albi­
no Pego Vaz Mairos, foi transferi­
do como requereu, para idêntico

lugar na 2.a secção do tribunal da
comarca de Faro.

JEronerações
A' ajudante estagiária do cartório

notarial de Monchique, sr." dr." Ma­
ria Isabel Silva de Sousa, foi exo­
nerada, a seu pedido, do referido
lugar.

'

Concursos

Está aberto concurso documental
para provimento, por contrato de.
três, anos, tàcitamente renovável"
por períodos de um ano, do lugar
de director-delegado dos Serviços
Municipalizados da Câmara Muni­
cipal de Tavira.

AGENTE PARA A VENDA DE CARTAO E PAPEL
Precisa-se. Dirigir-se, fornecendo informações
à Fábrica de Papel do Antuã, Couto de Cucujães

HELIOD,ORO
Telefone 21

Vl\LENTE
OU�IQUE

Os C. T. T. no Algarve o CLIMA 00- ALGARVE
DO Boletim do Serviço Meteorológico Nacional reproduzimos, com � de-

vida vénia, a seguinte tábua que contél1} os valores médios anuats de

alguns elementos climáticos em nove locals do Algarve. Estes valores
correspondem ao período de 1921-1950 para Lagos, Faro e Cabo de S.
Vicente, e a períodos que começam e� 1927 para Vila Real de Santo. An­
tónio e Praia daRocha 1951 para Tavira, 1955 para Caldas de Monchíque,
1942 para S. Brás de A'lportel e 1945 para Ameixial e termina em 1956.

___________ II_H_ _!_ AT ��I.J¿---R- nR

260m 16,2° 15,4° 22.0° 10,5° 71 % 471 mm 79
205 17.6 15,2 22,8 12'5175 1089 90

9 16.6 12,7 21,2 12,1 82 428 75
550 16.4' 15,2 21,4 11.5 - 801 60
20 17,0 12,2 21,1 12,9 78 415 74
14 17,1 11,5 21,5 15,0 69 461 74
25 17,2 12,9 22,2 12,5

¡70
541 76

14 17,7 12,2 21,5 15,4, 71 425 65
69 15,9 6,4 18,5 15,5 82 401 81

Ameixial . • . .

Caldas de Monchique. .

Vila Real de Santo António
S. Brás de Alportel .

Praia da Rocha
Lagos
Tavira.
Faro. . . . . .

Cabo de S. Vicente.

da temperatura do ar (diferença das
temperaturas médias do mês mais
quente e do mês mais frio) em

graus C;
Trnax - valor médio anual da tem­

peratura máxima' do ar (média arit­
mética dos valores máximos diários
da temperatura do ar) em graus C;
Tmin - valor médio anual da tem­

peratura mínima do ar (média arit­
mética dos valores mínimos diários
da temperatura do ar) em graus C;
U - valor médio anual da humi­

dade relativa do ar às 9 h., em per­
contagem; ,

R - valor médio anual da quanti­
dade de precipitação, em milímetros;
nR - número médio de dias do

, ano em que há precipitação.
Com base nestes valores pode

dizer-se que o clima é:

a) Quante à temperatura do ar:

«temperado» e «moderado» (valor
médio anual e amplitude da variação
anual entre 10 e 20°) em todos os

locais excepto Cabo de S. Vicente
onde é «oceânico» (amplitude infe­
rior a 10°);
b) Quanto à humidade do ar: «se­

co» (valor médio anual da humidade
relativa entre 55 e 75%) em Amei­
xial, Caldas de Monchique, Lagos,
Tavira e Faro, e «húmido» (entre 75
e 90%) nos outros três locais para
que há valores;
c) Quanto- à precipitação: «chu­

voso» (quantidade anual de precipi­
tação entre 1000 e 2000mm) em Cal­
das de Monchique, «moderadamente
chuvoso» (entre 500 e 1000mm) em S.
Brás de Alportel e Tavira; e «semi­
-árido» (entre 250 e 500mm) nos ou­

tros seis locais.

o ALGARVE NA O,BRA
de Teixeira Gomes

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

fim'da vida construiu no Norte de

Africa, pôde confessar: « ... a toda a

inteligência não falta suficiente e

digno tema para lhe estimular a

actividade nos exilios mais ásperos
ou nas mais dolorosas conjunturas»;

« ••• Aprazia-me viver a minha
vida e a meu modo, impertêrrita­
mente livre no' vastíssimo jardim
sem barreiras da minha solidão, se
por entre multidões - ainda mes-­

mo nos tumultos de carnaval, quan­
do a alegria é pública - encacelado
como um alquimista que decantasse
idealizações »,
Tavares Rodrigues acentua com

felicidade que para Teixeira Gomes
a solidão era um dom com que se

nasce.

Vivia persuadido de ser um des­
ses poucos que Villiers de L'Isle
Adam considera «dignos da soli­
dão». Por isso, confessava-se or­

gulhoso do seu isolamento voluntá­
rio, 'dos seus «solitários passeios»,
merce dos quais cia saboreando o

resto da vida, como uma criança
que come o seu último bolo: às mi-
galhinhass. ,

,

Sendo um espirita permanente- IM p R E N SAmente ávido de novas perspectivas,
não sabia estar muito tempo no

mesmo ponto: cEu já celebrei al- «Jornal do Fundão» - Entrou
gures a grande alegria de partir, no 13.0 ano de publicação o nosso

após longa demora em sítio que o prezado colega «Jornal do Fundão»,
tempo tornou aborrecido, e que a de que, é competentísslmo direc­
mocidade inquieta reputou insoírí- tor António Paulouro o qual con­vel cárcere». seguiu, num pequeno meio, edificarA interpretação estrictamente li- o maior e mais prestigioso jornalterária desta frase sua, parece con- das Beiras e um dos jornais regio­tradizer o que dissemos atrás so- nais mais importantes do País.
bre a aptidão natural que tinha pa- Pressupõe isto muito trabalho, mui­
ra a permanente descoberta de ta canseira, certo número de ilu­
cambiantes nos mesmos temas; sões desfeitas e uma energia física

Imas uma análise lógica contestada e um aprumo mental que são ca­
do pensamento de Teixeira Gomes racteristicas dos grandes lutadores.
leva-nos a concluir que não existe Do artigo em que inventaria a sua

contradição: o que ele pretende, actividadê" de um ano extraímos o

quando se refere ao «sítio que o seguinte trecho, que merece o nos­

tempo tornou aborrecido»; não é so inteiro aplauso:
condenar a fixação sine die; é ex-.

..• Ora nós temos da missão da
plicar os anseios da. emocidade in- imprensa diverso conceito: ela existe
quieta», considerando «cárcere» o

para servir a Verdade, faeer de to­
lugar onde se encontra 'muito tem- das as causas justas a sua causa,po apenas no sentido de não lhe intervir contra os erros e as injusti­permitir estar, no mesmo momen-

ças, viver as dores e os anseios da
to, em outros lugares. sua região, aceitar as iniciativasAté nos dias em que saboreava a úteis como se suas fossem, E aúltima fatia de «bolo» da vida, foi dignidade, sem il qual esta missão
um devotado peregrino das terras

nunca passará de teórico, inútilpro­norte-africanas: e em toda a sua
pósito, virá na medida em que o [or­obra (sobretudo na que pertence na! não for a vos de um interesseàquela fase) se reflecte a propen- ou de um grupo mas a efectiva ex­são para o isolamento.
pressão da pluridade de ideias, retra-.A fixação de projectos e plano'S to do microcosmos que a região é,de contos e novelas, e o seu enea-
com os dramas, as misérias, asdeamento, dependia do encerro e d

.

'b'J dsolidão do meu gabinete de traba- gran esas e os JU Z os a gente pe-
lho», quena e grande que todos somos.

Ao chegar ao Norte de Africa re- Felicitamos António Paulouro e

tomou o fio das composições literá- os seus colaboradores e não pode­
rias, suspensas quase totalmente mos também deixar perder o ense­

quando o tinham ido surpreender jo de felicitar a simpática e pro­
no seu recolhimento do Algarve, gressiva vila do Fundão por ter a

para o fazerem, segundo afirmou honra de possuir um dos maiores
Lord Curzon, «ministro permanen- semanários regionais do País.
te de Portugal em Londres». (CPraia do Soh> - Celebrou o seu
«Sinto que voltei a ter 20 anos» ¡8.0 ,ano de publicação este nosso

- disse ele então, acre�centando colega da Caparica, defensor entu­
que se ia remeter ao «mars absolu- siástico do concelho de Almada.
to e intangível silêncio», «suñcien- Felicitamos o seu director, sr. An­
temente apetrechado para a exis- tónio Correia e os seus colabora­
tência solitária». dores, desejando prosperidades ao
Considerava-se feliz vivendo co- simpático periódico.

mo um ermitão, cujos contactos
com o mundo (após 709 dias de
captiveiro em Belém, como ele di­
zia) eram estabelecidos por meia
dúzia de amigos, junto dos quais as

suas cartas iam desatravancar a

sua memória de recordações.
(continua) J. Mimoso Barreto

ÁRVORES DE FRUTO

FRANCISCO

Das melhores variedades: oliveiras. eucaliptos e cedros cultiva­
dos em vaso. videiras enxertadas nas melhores castas de vinho e uvas

de mesa. LarLados americanos seleccionados e morangueiros Gigante.
as mais Lonitas rosas. árvores de somLra para estradas e avenidas.
plantas de vedação. construimos pomares e olivais em qualquer ponto
do pais. suLstituimos grátis as plantas que não pegar�m.

Consultem o nosso catálogo que é enviado grátis.

RODRIGU(;S BAPTISTA
QUINTA DE MARROCOS - COIMBRA

Os Símbolos têm o seguinte signi­
ficado:
H - altitude do local, em metros;

Trans/erências T - valor médio anual da tempe-
Foi transferida, a, seu pedido, da ratura do ar (média aritmética das

rede telefónica de Evora para a de I temperaturas médias dos doze me­

Do Pomarão até Mértola, o rio Faro a telefonista sr.a D. Maria ses do ano) em graus C;
depois de expurgado dos vaus e,' Cristina Samina. ,AT - amplitude da variação anual
dos detritos que estes retêm; ofe- ;.i'. ,,1 r

,

'

I --------�---------�­rece fundos que regulam pe os

quinze metros, o que permite a su­

bida até à vila alentejana de .navios
de 2.000 toneladas ou mais, confor­
me o seu comprimento.

O porto de Mértola está perfeita­
mente delineado no local onde a

ribeira de Oeiras entra no rio e on­

de se forma uma praça com o es­

paço suficiente para os navios atra­
carem e poderem manobrar.
A natureza oferece-nos generosas

possibilidades a troco de um insig­
nificante desembolso. Temos que
aproveitá-las. Assim o exigem os

interesses do Baixo Alentejo e da
Nação. Não há mágico, por mais

mágico que seja, que possa ocultar
esta verdade. Acima dos interes­
ses subalternos estão os interesses
de uma vasta região, que não pode
aspirar a ver o seu trabalho valo­
rizado se não lhe proporcionarem
condições para isso. Então é lá
admissível que umas minas de
manganês, as de Alcaria, a 35 qui­
lómetros do porto de Mértola, te­
nham que utilizar a camionagem
para levar a Setúbal 600 toneladas
de inineral?! Por quanto fica este

transporte ? Em que condições tem

que se fazer a exploração para dar
mlargem a pagar transportes a tão

longa distância?
Esperemos que desta vez - e

vai ser a terceira I - se considerem
devidamente os interesses do Bai­
xo Alentejo, destinando-se a verba
indispensável à limpeza da magní­
fica via de água que é o Guadiana.
Neste sentido apelamos para o Go­
verno e em especial para o sr. mi­
nistro das Obras Públicas.

Pro_oções
Foram promovidas à categoria

de terceiro-oficial de exploração,
as operadoras prestando serviço
na estação de Vila Real de Santo

António, sr.aa D. Dinora Maria das
Dores Silva Henriques e D. Maria
Júlia dos Santos Almeida Fel­
gueiras.

No_eações
A título provisório, foram no­

meados carteiros provinciais, para
prestarem serviço nas estações que
a seguir lhes vão indicadas, os srs.

Manuel António Mascarenhas, 'Al­
bufeira; Artur Gil Rodrigues, Sil­
ves; António dos Santos Vargues,
Fuseta; Horácio Silvino Nascimen­
to dos Santos e José Filipe Jesus
dos Santos, Faro; João Romão

Olímpia dos Reis, Moncarapacho, e
José Félix Correia, Luz (Tavira).

Continuação da 1.' p6gina

riam conforme a sensibilidade de

quem os olha e a luz em que são

copiados».
Tavares Rodrigues observa que

ele é «um homem admiràvelmente
.Iadado para viver com os sentidos».
E era nos ambientes estagnadarnen­
te calmos que os sentidos atingiam
«o máximo de agudeza».
«Os meus sentidos ... (esempre

despertos e ávidos») cada vez mais
afinados, mais livres, mais despren­
didos de toda a sujeição subalterna,
procuram-me a cada instante im­

pressões maravilhosas: a forma, a

cor, a música»;
Numa carta sobre Hellen Keller,

afirma: «afinar, ampliar, e até­
sonho nada fantástico - multiplicar
os sentidos, eis o caminho da per­
-feição realizável».
Teixeira Gomes escalpelizava o

exterior de olhos atentos, qual es­
teta exigente que estudasse quadros
num museu.

«Tenho arrecadado por estes
olhos tanta impressão valiosa, de­
ve-lhes tanto e tanto a minha alma,
a esses dois infatigáveis transmis­
sores de tudo quanto o mundo ex­

terior resume .de 'movimento, cor

ou forma ... 1>

Para acudir às infinitas necessi­
dades dos seus sentidos, armou-se
a si próprio cavaleiro andante.

Qualquer motivo que porventura
o fascinasse, não o arrastava, con­
tudo, àquele estado hipnótico atin­
gido o qual se perde o comando do
cérebro.
«Não basta admirar para que a

alma plenamente se contente. É
indispensável que o raciocínio con­

firme essa admiração, e eu não sei
de trabalho mais saudável, e profí­
cuo, e cabal" do que descobrir as

razões que o motivam»;
.Em arte é indispensável transi­

tar constantemente das adivinha­
ções da sensibilidade para as con­

clusões da análise».

..........................� ��

� Pára-raios· �
� Hão £omprem sem tonsultar os meus pretos, que são sem £ompefêntia

Faço instalações ÕESÕE há trinta anos, com pEssoal habllítaõc,
Empreganõo o melhor material qUE até hOjE SE fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­
relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Dirigir él

*
* *

Teixeira Gomes admirou fervo­
rosamente Fernão Mendes Pinto,
tendo mesmo pensado em escrever

um trabalho sobre esta figura pro­
totípica à qual o ligavam profun­
das analogias. '

Nas páginas inspiratórias do au­

dacioso viageiro quinhentista, acres­
ceu ele o gosto das grandes pere­
grinações solitárias.

_ Teixeira Gomes foi sempre um

apóstolo do isolamento: .A presen­
ça d'amigos e mesmo de simples
conhecidos envenena o encanto das
viagens. Viajar, sozinho. Nada que
importune mais do que a opinião,
a alegria, ou a tristeza, ou os capri­
chos daqueles· de cuja existência
devemos participar quando corre­

me's mundo em busca de sensações
ou <le repouso. Lugares há onde
nos achamos de mais a nós mes­

mos>;
<Abomino os companheiros por­

que me impedem de «ver» mesmo

se louvam a propósito: é uma von­

tade estranha à minha vontade,
odiosa interrupção a dispersar-me
os sentidos ou pior, solícítando-os,
concentrando-os, quando justamen­
te a imaginação flutua indecisa ou

livre, enlevada, longe, muito longe
de tudo».
Umas vezes fala-nos do seu «in­

finito desejo de quietação»; outras
refere-se à «sacrílega quietação. do
seu espírito».
Adorava loucamente «a hora da

partida», porque lhe permitia <fugir
a todas as prisões, mesmo às mais

doces», e começar uma «outra vi­
da», cheia de surprezas.
«Sozlnhos, no «sério retiro espi­

ritual» da «remota Bougie», que no

,

CALEN.DARIOS
Das companhias de seguros eUl­

tramarina» e «Tranquifidade» e da
firma Amoníaco Português, de Es­
tareja, recebemos artísticos calen­
dários para 19:)8.
Agradecemos a gentileza da

oferta.



o SUL
não foi ouvido!

DE vários portos do Algarve e até
de

. outros portos, recebemos
aplausos e manifestações de con­

cordância com os pontos de vista
expostos no artigo �O sul não foi
ouvido l », da autoria do.nosso pre­
zado amigo sr. João FoIque e Brito.
Das cartas chegadas à nossaredac­
ção vamos inserir uma, vinda de
Tavira, da autoria de um motorista
de traineira que interpreta o sentir
do sector mais modesto das activi­
dades piscatórias - os marítimos,
também justamente preocupados
com as estipulações do recente de­
creto.

Sr; Director do Jornal do Algarve

:.:!z=:=:=::: :== : :::: =:::::

. R qUllôra õe hoje
Cantigas de amor são versos,
Que a gente faz quando é novo,

,
E que depois vão, dispersos,
P'las ruas, na voz do povo.

António da Cunha Correia Júnior

,

iJirtuôes õo marmelo

Este fruto que possui escasso
valor para consumo-directo, pres­
ta-se no entanto para a prepara­
ção de saborosos e apreciados
doces, todos eles largamente vul­
garizados no nosso País: a mar­

melada, a geleia e o doce de
quartos. Pondo de parte os dois
primeiros, cujo fabrico decerto
já não oferece segredos, vamo­
-nos referir à forma de preparar
os quartos de marm.elo.
Lavam-se os marmelos muito

bem, com o auxílio de uma esco­
va (semelhante às de esfregar o

chão), e descascam-se. Partem­
-se em quatro ou num .núrriero
maior, conforme o gosto, e vão-se
mergulhando em água e sal (na
proporção de uma colher de sopa
de sal para um litro de água) com
o fim de evitar o escurecimento
do fruto.
Entretanto faz-se um xarope da

seguinte maneira: a cada litro
de água junta-se um quilograma
de açúcar; leva-se ao lume e dei­
xa-se ferver até o xarope ter a

concentração de 25.0 B, o que
corresponde aproximadamente a

uma fervura de 5 minutos:
.

Em seguida passam-se os peda­
ços de marmelo por água limpa
e pesam-se. A cada quilograma
de marmelos já preparados jun­
tam-se 750 gramas de xarope fei­
to e leva-se tudo novamente a

ferver até atingir a concentração
de 25.0 ou 30.0 R, conforme se

prefere menos ou mais doce.
'Enfrascam-se em quente.
Limpa-se os bordos dos fras­

cos e as tampas com um pano
húmido; colocam-se as anilhas,
as tampas e finalmente as molas.
Levam-se a esterilizar (a água já
deve estar quente) durante 15
minutos. '

Itu�'f ItN 1r f� S I� I! S rf� Ill! f[ f� S
SOJBIRIE A ·M\lÚSJCA.� IPO.JPUILAIR

G

Gambém na cozinha se

voõe ser artista

Salada de arras � Deixe fer­
ver água salgada. Quando esta
estiver em boa ebulição, deite du­
zentos e cinquenta gramas de
arroz cojn cuidado, para que a

água não pare de ferver. Dez ou
quinze minutos depois, o arroz

estará cozido. Derrame-o sobre
uma peneira, regando-o com água
fria e deixando escoar. Quanto
mais seco ficar, melhor. (Pode-se
mesmo prepará-lo na véspera,
envolvendo-o num pano sêco).
Em seguida descaroçar cem gra­
mas de azeitonas verdes' e cem

gramas de azeitonas pretas; cor­
tá-las em pedacinhos. Abra uma

lata média de atum, corte-o aos

pedacinhos. Ponha o arroz' na
saladeira, acrescente-lhe meia la­
ta de «petitpois» bem pequenos,
adicione o atum, as azeitonas e

um molho picante «vinaigrete».
Se se quiser, pode-se com suces­

so acrescentar também pedaci­
nhos de maçã, de nozes, de qual­
quer legume ou fruta. Mas não
adicione tomates, pois «molha­
riam» o arroz.

V'EA Ro· A LNVII

DIFICILMENTE se pode conce+-r «Em devido tempo não hesitámos
ber que haja pessoas que não

.

em ir, pessoalmente - e
.
dessa de­

gostem de música e que não vi-· cisão ainda não nos arrependemos,
brem ao ·ouvir os acordes da ban- visto ela não brigar com a nossa

da que desfila. pela rua a tocar uma honra.- aq encontro do presidente
marcha marcial au um «paso-do- do Município, para lhe expor a de­
ble», Quer na cidade, na vila ou licada situação de uma filarmónica
na aldeia, a passagem da filarmóni- local, com tão honrosas tradições,
ca é sempre um acontecimento que que estava pràticamerite morta.

desperta interesse. Todos acor- Tão lamentável situação só pode­
rem à rua, ou às portas ou janelas, ria ter salvamento desde que o Mu­

pará ver passar a banda e em to- nicípio ou a Comissão Municipal
dos os rostos se surpreende um ar de Turismo quisessem ajudar o que
de simpatia.

"

um punhado de homens, só por si,
Mas verifica-se hoje bastante de- não podiam salvar: um «doente»

sinteresse pelas filarmónicas, 'o que tão útil à terra e às suas. tradições
aflige e rríortifica os amantes da culturais.

.

música, aqueles que a essa maní­
festação, na sua faceta popular, têm
dedicado toda a sua vida. Connos­
co assim tem acontecido e é lamen­
tável que nos inferiorizemos a ou­

tros países onde se dedica particu­
lar carinho às filarmónicas. Por
exemplo na América do 'Norte, a

música popular sai logo das esco­

las e nunca mais deixa de ser cul­
tivada por aqueles que a aprende­
ram "na infância e que continuam
pela 'vida fora a prestar culto a

essa arte.
Para dar ideia do triste panorama

musical do País, vamos fazer algu­
mas transcrições:
Do Diario de Lisboa (24-12-1955),

recortámos umas passagens de um

excelente artigo - «A banda já não

toca», de Antunes da Silva:

«Hoje, o que se vê?' A mocida­
de aperaltada, reina nos piqueni­
ques e nos bailes e nem um vem à
Sociedade a aprender o solfejo.
«Antigamente ensinava-se obri­

gatoriamente aos filhos, as voca­

ções que tinham dado fama aos

pais. Hoje, vieram as orquestras
de sal e pimenta, com aparelhagem
sonora, que é a forma de aparece­
rem vocalistas de colarinhos à rás­

-te-parta e gargantas' rançosas que
o microfone salva dos grandes fias­
cos da falta de talento Vieram
também as charangas dos jazes, de
ritmos americanos, apalermados,.
sem nenhuma beleza - e as Ban­
das fanam-se numa morte sem his­
tória. .. Bolas para tanta incúria!»
Notícias de Serpa (8-5-1955), re­

clamando o reaparecirnento da ban­
da de música, em artigo intitulado
«A decadência das filarmónicas»:
«As filarmónicas do tempo dos

reis eram o vivo ornamento das vi­
las e cidades; eram a vistosa poe­
sia das horas de' festa, por noites
caudalosas de luz, de verbenas
magníficas e alegres.
«No outro tempo, cada executan­

te tinha uma grande estimação pe- 1Il11l11ll11ll11l11l1l11ll1llUllllliIIl'-lIlllllllllllllllllllllIlillllll
lo fardamento: usavam dragonas
de oiro, mostrando ao povo im- H O M E N A G E M
pressionado a superioridade de um
talento e de uma arte que a todos

enfeitiçava.
«Quem salva da morte as f-ilar­

monicas de Portugal ?»
Com este grito, Notícias de Serpa

marca a sua posição nesta grave
crise da música popular portuguesa.
Jornal de Sintra (16-2-1955), pela

pena vigorosa do seu director­
António Medina Júnior, - sob o tí­
tulo «Decadência das filarmónicas»:
«Esses benditos conservatórios

populares tiveram em nós - agora
e sempre - um apaixonado simpa­
tizante e um indefectível defensor.

nossas brilhantes bandas de músi- Frente ao artigo publicado no pe-
ca vivam l: núltimo número do vosso conceituado
«O Século» (11-8-1941), o mais jornal intitulado «O sui não foi ou­

idóneo órgão da Imprensa que tan- uido l», da autoria do sr. João Fal­
tas vezes tem batido a mesma tecla, que e Brito, irresistivelmenté senti­
dizia: mos a necessidade de exteriorisar o

«A filarmónica, bem se pode nosso ardente apoio a quanto - sem

afirmá-lo sem receio de exagero ou qualquer reserva - nele' se contém,
- de falsa intérpretaçãô, é uma au- por traduzir inteiramente, com cla­
têntica instituição nacional. De reza, sem rodeios obscuros, a angús­
Norte a Sul, à beira-mar ou no inte- tia do problema ali focado.
rior do País, vemo-la a concretizar I E' necessário, realmente, conhecer
e a consubstanciar o gosto, se não na sua crueza a verdade ligada à
a paixão, do povo pela músíea; faiha da pesca, para se poder com

cercando-a de mil dedicações, para tal clareza de visão localizar os con­
que ela se prolongue de geração tras aliapontados com tanta mestria.
em geração. Nós que, tamoém;mercê da nossa

profissão de motoris/a, contactamos
diàriamente com o pescador e com o
armador, lutando no mesmo tablado

. por uma maior indústria e por uma
mais justa compreensão para a clas­
se maritima, sentimos que aquelas
são, na verdade, as nossas próprias
ideias e palavras. Certos estamos
de que a voz que se levantou no Jor­
nal do Algarve por' atilada, coeren­

te, serena mas impressionante de
sinceridade e de desejo de se evitar
uma medida ruinosa, não deixará
de rasoar as distâncias que-separam
es/e «Sul» tão longinqu() dos centros
das decisões importantes e, que assim,
nem tudo será perdido, pois as objec­
ções e conjecturas que levanta, são
na verdade de ponderar e serão pon­
deradas.
Agradecemos penhoradamente a

V. a publicação desta, na qual se

prldende também demonstrar publi­
camente o nosso reconhecimento ao

sr, João Foique e Brito, pelo 'zelo
que assim demonstrou na defesa dos
pescadores do Algarve. .

De V. etc.

o ÕOCE nunca amargou
Pudim de castanhas - Cortam­

-se umas fatias de pão de lo aos

bocadinhos nos quais se deitam
uns pingos de' vinho do Porto.
Juntam-se umas castanh as cozi­
das e passadas pela máquina da
carne e um bom pedaço de man­

teiga fresca. Batem-se 250 gra­
mas de açúcar com 6 gemas e

3 claras batidas em castelo. Me­
xe-se muito bem, junta-se os bo­
cados de pão 'de 16, e as casta­

. nhas ao açúcar. Deita-se numa

forma untada de manteiga e vai
para o terno. A acompanhar um
creme de baunilha.

e agora nae ria 1

� Amigo Sousa, venha jantar
comigo na próxima quinta-feira.

- Com todo o gosto. Haverá
muita gente? .

'

- Não; alguns homens ede ta-'
lento e você ..•

A Banda l.' de Dezembro, sucessora da Sociedade Filarmónica União
Meyerbeer t» de Maio, de Vila Real de Santo António, na

.

última fase da sua existência, em 19ar! CarnavalnoAlgarve\

a) Eduardo Viegas Carapeto
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

«Torna-se difícil, nos tempos que
vão correndo, já não dizemos criar

,novas bandas, porque tal missão
se tor na, por diversas razões, qua­
se' impossível, mas mante-r - pelo
menos manter - as boas bandas de
música que por cá temos.
«Só com o sacrifício dos amado­

res? Só com a : boa vontade das
respectívas, massas associativas?
Só com a espórtula deste ou da­
quele sócio-benemérito mais afor­
tunado, que um dia cansa? Não!
Os factos provam que não. Sem o

cornpetente e indispensável apoio
dos Municípios, tão preciosos ele­
mentos culturais hão-de continuar
a lutar e a sofrer, 'e, por fim, tom-

.

bam lamentável e ingloriamente,
no denegrido regaço da morte.
«Torna-se preciso, pois, que as

,«A filarmónica- é . um cenáculo
onde se juntam, para satisfazer uma
aspiração espiritual absorvente, al­
gumas dezenas de indivíduos, re­
fractários às fadigas dos seus mo-'

dos de vida, alheios às canseiras
dos seus' ofícios extenuantes, dis­
postos a oferecer em holocausto' à
sua arte o seu próprio repouso fí­
sico. Assistir a um ensaio de ban­
da aldeã é presenciar um espectá­
culo inolvidável, E' adquirir a cer­
teza de que da inteligência humana
e das mais rudes e primitivas sen­

sibilidades se podem arrancar as

mais extraordinárias e imprevistas
maravilhas. I

,

«A sua projecção na existência
local é tónica e construtiva.

«E' indispensável cultivar e for­
talecer o instinto popular da músi­
ca... Cultiva-se uma faculdade pre­
ciosa do povo e impede-se a ex­

pansão do vício, Se outros resul­
tados não houvesse a- esperar, esses
bastavam para justificar tudo o que,
se fizesse para garantir às bandas'
de aldeia existência próspera e du­
radoura.»
E tantos têm sido os lutadores

por estas obras de'espírito, que, há
pouco, tivemos o grato ·prazer de

ouvir da boca do sr. ministro da
Educação que «as colectividades de
cultura e recreio podem vir a re­

presentar urn importantíssimo Pa­
pel na cultura popular do nosso
País. São comunidades nas quais
cada homem tem o sentimento de

compartilhar com outros homens
um certo número de satisfações in­
telectuais e afectivas e o orgulho
de poder praticar a ajuda colectiva.
«Eu sei, sabemos todos, que os

portugueses são, em geral, dema­
siado individualistas e refractários
a associações de trabalho prolon­
gado; mas lembro que o esforço e

a' patriótica dedicação de alguns
será o benefício de muitos. O Go­
verno está atento ao seu trabalho-e
lho agradece.»
Palavras claras que muito agra­

da ouvir pelo' interesse que de­
monstram pela cultura e recreio
populares. Conveniente seria que
o Governo estimulasse e amparas­
se aqueles que ainda lutam para
evitar o desaparecimento das pou­
cas colectividades filarmónicas, que
conseguem dificilmente sobreviver.

Pedro de Freitas

cos, marchas populares, filarmóni­
cas e cabeçudos. No último dia'
serão apresentadas ao público as

«misses» Carnaval e Alegria de
Portimão eleitas entre as partici­
pantes do corso por um júri secreto.
Também S. Bartolomeu de Mes­

sines, à semelhança do ano passa­
do, festejará este ano·o Carnaval,
organizando batalhas de flores. Em
reunião ria Casa do Povo, foi cons­
tituída a comissão organizadora das
festas da qual fazem parte os srs. Ar­
sénio dos Santos Aguas, Francisco.

Vargas Mogo, José da Conceição
Neves, Manuel Martins Correia, Ma­
nuelRodrigues, Salvador Mourinho
e Silvério de Jesus Martins.
Esta comissão, com o desemba­

raço peculiar aos messinenses, me­
teu já mãos à obra e trabalha com

entusiasmo porque não lhe tem fal­
tado apoio e a colaboração de to­
dos os. seus conterrâneos que dão.
assim uma saudável amostra de
acrisolado bairrismo.
As festas têm uma finalidade

muito simpática: a sua receita lí­

quida adicionada à do ano anterior
e a algumas dádivas que foram en­

viadas à comissão, reverterão a fa­
vor dum monumento a erguer à
memória de João de Deus, filho
ilustre daquela terra.

Conclusão da 1." página

Um triunfo literário tos. Será conveniente a comissão

respectiva diligenciar obter casas

amplas que íuncionem como res­

taurantes para evitar que muitas
pessoasIutern com dificuldades pa­
ra se alímentarern. Quanto aos

alojamentos, têm de se registar os
embaraços do costume, primeiro
porque, quanto' a hospedagem, é

conhecida a miséria geral da Pro­
vincia e segundo porque a afluên­
cia de visitantes é tão elevada que
é difícil instalá-los a todos.
Mas enfim, é festa, é alegria e

para o efeito os contratempos não
contam e às vezes até ajudam à

diversão!
O Carnaval de Portimão também

tem tradições. Na mais jovem ci­
dade algarvia trabalha-se corn en­

tusiasmo nos preparativos dos fes­

tejos que começam no dia 15, às
20 horas, com a chegada à estação
do caminho de ferro dos reis do
Carnaval e seu séquito. Às 21 ho­
ras haverá o primeiro corso no re-­
cinto da batalhá de flores que esta­

rá feericamente emoldurado por
amendoeiras em flor iluminadas

por milhares de lâmpadas e projec­
tores. Nos dias 16, 17 e 18, à .tar­

de, efectuam-se' corsos em que to­
mam parte muitos carros alegóri-

Conclusão da ]." página/'

Congratulamo-nos pelo triunfo li­
terário de Maria Emilia Dias e re­

produzimos a seguir os seus versos
que mereceram a inclusão na «An­
tologia», aos quais ela acrescentou
esta amiga «barbaridad. - «AI Di­
rector del colosal Jornal do Algar-
ve con toda mi simpatia». '

Contempladon oceanica

Recostada indolente
sobre la fina arena,
sintiendo tos acariciantes rayos

[del sol.
Contemplé el Oceano.
Que marauiüal
Las aguas de un color azul,
quizás verdoso,
tenian tan ititida transparencia
que se veia al fondo.
Diminutas conchenitas de uârios co-

/' [lo.res,
ornamentaban el suelo marino.
En una colonia de pólipos

'

los moluscos abrian las valvas
para respirar el oxígeno vivificante.
Las algas de extrañas tonalidades

pareciam "encajes' a d o r n a.ndo el
, / [Oceano.

Las olas, al estrellarse sobre la arena

dejaban un festón de blanca espuma.
Algunas gaviotas
rozaban el agua/con tanta majestad,
que parecían blancos cisnes
deslizándose suavemente

por el diáfano lago.
Era todo tan hermoso,
que me senti de pronto extasiada.
.Leuantando los ojos al Cielo,
balbuci algo tan intangible"
que sólo Dios oyó mi oración.

a Julião QuintinLa
. Conclusão da l_a página

/ . .,
.

veitou para fazer o sua autobiogra­
fia, abrindo o seu coração' generoso
com a largueza de que só são ca­

pazes os homens bons.
Pode dizer-se que.o último al­

moço da Tertúlia, onde compare­
ceram pela primeira vez Mimoso
Barreto e Arnaldo Martins de Bri­

to, que por tal motivo foram sauda­
dos, constituíu uma bela manifesta­

ção de regíonalismo e de amizade ...
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Notícias de Silves
Movim.el1to associatiyo

Nas diversas colectividades de Sil­
ves, foram eleitas as novas Direc­
ções para 1958, que ficaram assim
constituídas:
Amigos dos Pequeninos - sr.as

D. Maria João Lança Falcão, D.
Aida Baião Amorim, D. Isabel' Par­
dal Antunes, D. Maria Inácia Silva
I- stêvão, D. Catarina Cabrita do
Carmo e D. Amélia Fava, sob a pre­
sidência da sr.s D. Corina Taveira
Sadler.
Corporação Voluntária de Sal­

vação Pública de Silves - srs,

Paulo dos Santos Silvá, António dos
Santos Mourinho, António da Costa
Pimenta e vereador do Pelouro de
Incêndios, sob a presidência do sr.

dr. Mário Ramires.
Silves Futebol Clube - srs. Joa­

quim Sequeira, Ernâni Correia Gor­
dinho, José João dos Santos Ribei­
ro, José Baptista Silva, Joaquim dos
Santos Cabrita e Teodoro Pedro
Fortes, sob a presidência do sr. Jo­
sé dos Santos Matos.
Clube Silvense - srs. João Car­

neiro Jacinto, Francisco d'Almeida
Lima Elias, Hugo Rafael da Gama
Pinto e António Monteiro de Oli­
veira, sob a presidência do sr. dr.
Mário Ramires. - C.

o ÚN ICO PULVERI­
ZADOR FABRICADO
POR NOVOS PRO­
CESSOS.
E X A M I N E CUIDA­
DOSAMENTE TODAS
AS SUAS PEÇAS E
D A R - L H E - A PREFE­
R£NCIA:

SILÊNCIONO
Nem pedra rolou,
Nem sombra caiu,
Nem bicho saltou,
,Nem ave fugiu ...

Ninguém lá passou,
Ninguém se moveu,
Ninguém mais olhou :
Eras tu ... e eu! ...

MARIA HERMIN/A

MADRINHA
Para conforto moral deseja ma­

drinha de guerra o soldado Elvino
jose Martins, n.O 400/56 do C. E. P.,
servindo no Batalhão de Caçadores
das Beiras, Velha Goa, India Por­
tuguesa.

A MARCA QUE OFERECE TÔDAS AS GARANTIAS

CONSULT£ AS NOSSAS NOVAS TAB�LAS DE PR�ÇOS


